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INTTRCDüCP.ION

A p a r t i r  d e l año 1974 l a  D iv isián  de D esarro llo  S o c ia l  de l a  CEPAL 

ha emprendido un e stu d ió  sobre E stro tificao iiS n  y Movilidad S o c ia l  éh 

Am̂ i-ioa L atin a  corno insutio a  lo s  proyectos más am plios sobre - E s t i lo s  

de D esarrcll.o  en /^mírica L atin a  y Cambio S o c ia l  en América Letin a» 

Pcótariorm sríts, y con l a  c o lab o rac ió n 'fin a n c ie ra  de l a  UNICES fue 

p o sib le  agregar una sub-meta a l  re fe r id o  e s tu d io , l a  cu a l e s tá  

c o n st itu id a  por l a  preparación  de m ate r ia le s  e s t a d í s t i c o s  que comprenden 

una se leo c ién  de cuadros b á sic o s  pará e l  a n á l i s i s  de l a  e stru c tu ra  

s o c ia l  y e strà ti''^ icac ién  en América L a tin a«  '

E sto s m ate ria le s  se  presentan  en forma de fa s c íc u lo s  correspon

d ien te s a  cada p a ís  do América L atin a sobre e l  cu a l fu e  pcs'ib le 

obtener inform ación de l a s  m uestras c e n sa le s  para lo s  períodos 1960
A j

y 1970 “  .

A l a  fecha de pu blicaciári de e s to s  m ate r ia le s  ( fe b re ro , 1975) 

se  cuenta con inform ación para lo s  s ig u ie n te s  p a í s e s :  (i9 6 0 ) A rgentina, 

B r a s i l ,  C h ile , b o sta  R ica , Ecuador, E l Salv ad o r, Guatemala, Honduras, 

México, Panamá, Paraguay, R epi'blica Dominicáná y Uruguay, (1970) 

Argsi'Ttina, C h ile , México, N icaragua, Paneiná y Paraguay, Para o tro s  

p a í s e s ,  se  espera contar con l a  inform ación ya procesada en e l  mas 

de marzo, e l l o s ’ son : C osta R ica , El S a lv ad o r, Guatemala, Però y

2 / Los censos an América L atin a no son re a liz a d o s  siempre en lo s .
mismos añ os, de a l l í  que l a  d isp e rsió n  de fech as se a  con sid erab le
mente grande. Pera s im p li f ic a r  nos re ferirem os siempre a  lo s  
enes y 1970 en e l  e.nteridido que con e sto  aludimos a fech as
.'aproximadas de peíotodos ce n sa le s  o á l a  década r e fe r id a .  La 
inform aciun p re c isa  de cada fecha, cen sa l f ig u r a  en cada fa s c íc u lo ,  
Tambiéri véf.-se Dalet.ín del Banco de Datos N“ 5 , CELADE, p ág , 24 y 
B o letín  del Banco de Ciatos N" 6 , (JELADE, p ág s , 5 y 63 ,

/R epública Dominicana,
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República Dominicana, En l a  medida en que e l  Banco de Datos de 

CELADE obtenga nuevas m uestras ce n sa le s  de aq u e llo s  p a íse s  que 

tod av ía  no l a s  han elaborado o con lo s  c u a le s  s s  e s t á  tram itando 

l a  obtención, se  continuaz-’á  con l a  pu b licación  de e s ta  s e r ie  de 

f a s c íc u lo s .

El contonido de cada fa sc íc u lo  debió se r  en p r in c ip ia  e l  mismo

para todos lo s  p a ís e s ,  s in  embargo, l a s  lim itac io n e s  de algun as

m uestras no lo  han hecho p a s ib le .  Se ha diseñado un conjunto de

23 cuadros de tabu lacaon es m u ltiv ariad as que cruzan de d iv e r sa s  formas
2/

a 8 v a r ia b le s  b á s ic a s  pai’a  e l e stu d io  de l a  e stru c tu ra  s o c ia l  ,

La presen tación  de lo s  cuadros se  hace en forma porcentual perm itiendo 

s in  embargo l a  reconstr'ucciün de l a s  c i f r a s  a b so lu ta s  en e l  caso  que 

e x i s t ie r a  in te ré s  en e fe c tu ar  o tro  t ip o  de a n á l i s i s »

El presen te tex to  comprende l a  inform ación b á s ic a  para e l  

manejo de lo s  r e fe r id o s  f a s c íc u lo s ;  d e fin ic ió n  de lo s  Cuadros, formas 

de construcción  de l a s  v a r ia b le s ,  c a te g o r ía s  de l a s  mismas y finalm en te , 

un comentario sobre lo s  problemas de c o n fiab ilid a d  de l a  inform ación.

La base documental de toda e s ta  inform ación e s t á  c o n st itu id a  por 

e l r e g is t r o  creado por e l  Banco de Datos del CELADE (OMUEGE)« Para 

l a  década de 1960 se  contó con e l  Programa uniforme de tab u lac ion es

(úWUECE 6C) que consta de un t o t a l  de 34 tab u lac ion es y de un 

procesam iento ad ic io n a l re a liz a d o  a requerim ientos de e s te  Proyecto

2 j Para l a  décarla 1970 fue n soesario  c o n stru ir  4 cuadros s u s t i t u t iv o s  
de lo s  o rig in aJle s- Es a s i  que A rgentina, C h ile , N icaragua, Panamá, 
y .uítSSL'ifX spsj'pcer! con lo s  cuadros id e n t if ic a d o s  por; N° 16,A;

i  lu g ar  de lo s  Nos, 10, 19, 20, 21, 22 y 23
de io s  o tro s  f a s c íc u lo s »

/ de E s t r a t i f ic a c ió n
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de E s t r a t i f ic a c ió n  y (>/ovilidad S o c ia l , e l  cual consta de 14 tab u la

c io n e s , Para l a  década 1970 e l  Programa uniforme de tab u lac ion es 

(OMUECE 70) se  reform ulé de manera de co m p atib iliz ar  lo s  in te re se s  

de lo s  dos procesam ientos an te r io re s  en un so lo  conjunto de 30

tabu lacion esg

I ,  CRITERIOS DE CLASL'^ICACION DE 
VARIABLES Y^TIPOS DE CUADROS

En e s ta  secc ián  se  presen ta e l  lis ta d o , de lo s  23 Cuadros elaborados 

y l a s  d e fin ic io n e s de l a s  v a r ia b le s  que lo s  componen segén lo s  

c r i t e r io s  de c la s i f ic a c ió n  adoptados.

Por su orden, l a  inform acién que sigu e  a continuacién  e s :

a )  L istad o  uniforme de lo s  23 Cuadros,

b) Cuadro que in d ic a  l a  inform acién e x is te n te  para cada p a ís

y año (Cuadro resumen de l a  inform acién contenida en 

lo s  f a s c í c u lo s ) ,

c )  E sp e c ificao ié n  de l a s  v a r ia b le s  in c lu id a s  en lo s  Cuadros

segén lo s  C r ite r io s  C3.as l f i r a t o r i g s  d e fin id o s en e l  sistem a 

OMUECE y l a s  m odificaciones in tro d u cid as por e l  presente 

proyecto , (1960/70)

'^3 CpUi ic e c ié n  Uniforme OfMICE para e s t a s  v a r ia b le s  (para 1960 

y para 1970),

e )  Comparaciones en tre  d is tr ib u c io n e s  c e n sa le s  y m uéstrales 

de propiedades " se le c c io n ad a s” ^

En todos aq u e llo s ca so s en que no se  in d ica  a qué década 

corresponde l a  itiformación e l lo  se  debe a  que l a  misma e s  comén 

para I960 y 1970,
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LISTADO UNIFORME DE CUADROS, I960 Y 1970 í/

1) N iv e les educacion ales según sexo para ;todp e l  p a í s ,  c a p i t a l ,
zona urbana y  zona r u r a l .

•i ■ * ‘ • ■

2) N iv e les educacion ales según sexo y  edad para todo e l  p a í s .

3) N iveles educacionales según sexo y edad para c a p i t a l .

4) N iv e les educacionales según sexo y  edad para zona urbana.

5) N iv e le s educacion ales según sexo y  edad para zona ru r a l .

6 ) Población por c a te g o r ía  de ocupación según rama de a c tiv id a d .

7 ) Población m asculina por c a te g o r ía  de ocupación según rama de a c tiv id a d .

8 ) Población femenina por ca te g o r ía  d e ,ocupación según rama de ac tiv id a d .

9 ) E s tra to s  ocupacionales según sexo para  p a í s ,  c a p i t a l ,  zona urbana y
zona r u r a l .

1 0 ) E s t r a to s  ocupacionales según sexo y  edad para todo e l  p a ís .

11) D istr ib u c ió n  de n iv e le s  educacionales según e s t r a to  ocupacional
para todo e l  p a í s .

12) D istrib u c ió n  de n iv e le s  educacionales según e s t r a to  ocupacional
para c a p i t a l .

13 ) D istr ib u c ió n  de n iv e le s  educacion ales según e s t r a to  ocupacional
para zona urbana.

14) D istr ib u c ió n  de n iv e le s  educacionales según e s t r a to  ocupacional
para zona r u r a l .

1 5 ) D istr ib u c ió n  de n iv e le s  educacion ales según e s t r a to s  ocupacionales
para población  m asculina para todo e l  p a í s .

16 ) D istr ib u c ió n  de n iv e le s  educacionales según e s t r a to s  ocupacionales
para población  femenina para todo e l  p a ís .

^  Toda la  inform ación contenida en lo s  cuadros comprende l a  
Población Económicamente A ctiva de 10 años y más.
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17) D istr ib u c ió n  de m igrantes y no m igrantes según e s t r a to  ocupacional
para c a p it a l  y zona urbana.

18) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tiempo de m igración (menor de 4 años) para c a p i t a l .

19) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tiempo de m igración (en tre  4 y 9 años) para c a p i t a l .

20) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tiempo de m igración (mayor de 9 años) para c a p i t a l .

21) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tiempo de m igración (menor de 4 años) para zona urbana.

22) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tien^io de m igración (en tre  4 y 9 años) para zona urbana.

23) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales
por tiempo de m igración (mayor de 9 años) para zona urbana.

18A) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales 
de m igrantes para c a p i t a l .

19A) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales 
de no m igrantes para c a p i t a l .

21A) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales 
de m igrantes para zona urbana.

22A) D istr ib u c ió n  de e s t r a to s  ocupacionales según n iv e le s  educacionales 
de no m igrantes para zona urbana.



CUADRO RESUffflí DE LA INFORMACION CONTENIDA EN LOS FASCICULOS
- E ± -

Argentina 
Cuadros I960 1970

B r a s i l  Costa R ica C h ile  Ecuador Salvad or 
I960 1970 I960 1970 „l^óO 1970 I960 1970 I960 1970

Guatemala Honduras México N icaragua 
1960_1^29„ I960 1970 I960 1970 I960

Panamá Paraguay Rep. Dom. Uruguay 
I960 1970 I960 1970 l^óp,

1) X X X - X — X X X — X - X X - X X X X X X X X X _
2) X X X » X — X X X — X - X -  . X - X X - X X X X X X — X •a
3) _ X •• X — X X X — X — X - X - X X — X X X X X — — X —
4) X X X X X — X - X - X - X X — X X X X X X X
5) _ X •• X X X X — X — X - X — X X X X X X X X X _
6) X X X — X — X X X - X - X - X - — X - X X X X X X X «
7) X X X — X — X X X — X - X — X — X — X X X X X X •• X •a.
Ô) X X X X - X X X - X - X - X - — X X ■ X X X X .a. X
9) X X X - X — X X X - X - X - X - X X — X X X X X X X a.

10) X X X — X - X X X - X — X - X - X X — X X X X X X X
11) X X X — X - X X X - X - X - X . - X X — X X X X X X X
12) - X - - X - X X X - X - X - X - X X X X X X X •• « X _
13) - X - - X - X X X - X - X - X — X X — X X X X X X X
14) - X - - X - X X X - X - X — X - X , X — X X X X X X •• X
15) X X X - X - X X X - X - X - X - X X X X X X X X a. X
16) X X X - X - X X X - X - X — X — X X ... X X X X X X X -
17) - X - - X - X X X - X X — — ^ . X X X X X X _
18) - — - - X - X - X - - — X — X X X X _
19) - - — X - X - X — — — X — X X X X
20) - - - - X - X - X - - — X - ■ — — X X a. X X
21) — — — - X - X - X - - - X — -- — " X X •• ' . X X
22) — — — X - X - X - - - X - - - X X — — X X
23) •• — X — X — X - — - X - - - X X — — X X

ISA)
19A)
21A)
22A)

-  ,
X
X
X
X

- - - -

-
X
X
X
X

-

- - - -

- -
- -

->• ■ -

X
X
X
X

-

X
X
X
X

X
X
X

-  X

••

- - -

N ota: X s i se incluye e l cuadro
incluye e l  cuadro

no incluye i^orm ación  p ara  c a p i t a l ,  zona urbana y  zona r u r a l ;  1970. l a  inform ación p ara  zona urbana
-  no se  

A rgentina. 1960t
agregada en Resto d e l P a ís .

B r c ^ il ,  1? 60 ;  no incluye información p ara  c a p i t a l ,  zona urbana y  zona r u r a l .
Mexico, i2 2 0 í l a  in fo rm c ió n  para zona urbana y  zona r u r a l  e s t a  agregada en R esto d e l  P a ís . 
Rep. Dominicana, I960: no incluye inform ación p ara  c a p ite l..

y zona r u r a l  e s tá

I
ON



Cuadro 1
NIVELES EDUCACIONALES SEGUN SEXO PARA TODO EL PAIS 

CAPITAL, ZONA URBANA, ZONA RURAL

N iv e l (e s)  
d e - in stru cc ió n

P aís C a p ita l Urbano R ural

T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres . T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres Mujeres

C la s if ic a c ió n : Z .S ; E ^ , 1960j Z .S ; E , ,  1970.

Cuadro 2

NIVELES EDUCACIONALES SEGUN EDAD Y SEXO 
PARA TODO EL PAIS

K iv e l(e s )
de  ̂ _________________________________________________________________________________
in stru cc ió n  T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T otal Hombres M ujeres

menos"de 20 años 21 a 30 años 31 a 50 años más de 50 años

C la s if ic a c ió n : X^^ I960 ; X g ,S ;E 2 i 1970,

Cuadro 3

NIVEIES EDUCACIONALES SEGUN SEXO Y EDAD PARA CAPITAL

N iv e l(e s)
de ______________________________________________________________________________________________
in stru cc ió n  T o ta l Hombres tíu jeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T otal Hombres M ujeres

- ..menos de 2Ò íuíps 21 a 30 años 31 a 50 años más de 50 años

Clasificación: X̂ ^̂  g. (Z), i960. Xg, Sj Ê, 1970.



Cuadro 4

NIVEIES fìDUCACIONALES SEGUN SEKO Y EDAD PARA ZONA URBANA

N iv e l(e s) TOTALES menos de 20 años 21 a 30 años 31 a 50 años — nias de 50 años
de in s tr u c -  T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres Mujeres T otal Hombres Póijeres T o ta l Hombres Mujeres 
clon

C la s if ic a c ió n : s *^ 2  I9 6 0 , Xg, S ; E^ (Z ), 1970.

Cuadro 5

NIVELES EDUCACIONALES SEGUN SEXO Y EDAD PARA ZONA RURAL

N iv e l(e s ) TOTALES menos de 20 años 21 a 30 años 31 a 50 años más de 50 años'

C la s if ic a c ió n : X^^^g.E^ (Z), I960 . Xg, S ; E2 (Z ),' 1970,

' Cuadro 6 ................

róBLACION POR CATEGORIA DE OCUPACION SEGUN RAMA DE ACTIVIDAD

Rama de 
ac tiv id a d TOTAL Empleadores T rabajadores por 

cuenta propia
Empleados - F am ilia re s 

no remunerados
no c l a s i f .  
y  no
declarados

C la s if ic a c ió n : C^; R^ (A ^), I960 . A^, C^; R^, 1970.

I
de in s tr u c -  T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres T otal Hombres Mujeres T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres Mujeres »  
ción I
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Cuadro 7

POBLACION MASCULINA POR CATEGORIA DE OCUPACION 
SEGUN RAMA DE ACTIVIDAD

I^Dia de 
ac tiv id a d TOTAL Empleadores T rab ajad ores por 

cuenta propia Empleados F am ilia re s 
no remunerados

C la s if ic a c ió n : C^; R^ (A^ S ) ,  i 9 6 0 . A^, ( s ) ,  I 9 7 0 .

no c l a s i f .  
y  no d ecía* 

rados

Cuadro 8

POBLACION FEMENINA POR CATEGORIA DE OCUPACION 
SEGUN RAMA DE ACTIVIDAD

Rama de 
ac tiv id a d TOTAL Empleadores

T rabajad ores por 
cuenta p r o p ia , Empleados

F am ilia re s 
no remunerados

-l a s i f i c a c ió n :  C^; (A^ S ) ,  I9 6 0 , C ^ l ^

no clasif. I
ymo decía- vo 

rados 1

Cuadro 9

'"ESTRATOS OCUPAD IONALES SEGUN SEXO PARA PAIS, CAPITAL, 
ZONA URBANA Y ZONA RURAL

E s tr a to s
Ocupacionales P a ís  .C a p ita l  ; ' ' Urbano Rural

T otal Hómbres Mujeres T otal Hombres M ujeres T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres Mujeres

C la s if ic a c ió n ; Z ,S j EOC, I960. Z, S ;  EOC, 1970.



ESTRATOS OCUPACIONAEES SEGUN SEXO Y EDAD 
PARA TODO EL PAIS

Cuadro 10

Estratos
ocupacior̂ les

menos de 20 años 21 a 30 años 31 a 50 años mas de 50 años
T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres Mujeres T o ta l Hombres M ujeres T o ta l Hombres M ujeres

C la s if ic a c ió n : g , EOC, I960, Xg, S j EOC, 1970.

Cuadro 11

DISTRIBUCION DE NIVELES EDUCACIONALES SEGUN 
ESTRATO OC.UPACIONAL PARA TODO EL PAIS

E s t r a to s
O cupacionales T otal ninguno 1-3

Años aprobados 
4-6 7-9 10-12 13 y más no declarado

I
s
I

C la s if ic a c ió n : EOC, I960 , E ^ ; EOC, 1970.

E s t r a to s
Oc'íipacionales T otal ninguno

Cuadro 12

DISTRIBUCION DE NIVELES EDUCAClONAIES SEGUN 
ESTRATOS OCUPACIONALES PARA CAPITAL 

Años Aprobados
4-6 7-91-3 10-12 13 y más no declarado

Clasificación: E^; EOC (Z) , i960. EOC (Z), 1970.



DISTRIBUCION DE, NIVEIES EDUCACICNAIES SEGUN 
ESTRATOS OCUPACIC2ÍAIES PARA ZONA URBANA

Cioadro 13

E stra to s
O cùpacionales T otal nonguno 1-3

Años Aprobados

4-6 7-9 10-12 13 y  más no declarado

C la s if ic a c ió n : E^í EOC (Z), i 960 . E^j EOC (Z ), 1970.

Ciiadro 14  .

DISTRIBUCION DE NIVELES EDUCACIONAIES SEGUN 
ESTRATOS CCUPACIONALES PARA ZONA RURAL

E s tr a to s  ; 
Ocùpacionales T ota l ninguno 1-3

"Años ' Aprobados 

4-6 7-9 10-12 13 y  más no declarado
P
i

'-a s ificac ió n ; E^J EOC (Z), i 960 . E^j EOC (Z ), 1970.

' ...........Cuadro 1 5 ............  - .

DISTRIBUCION DE NIVELES EDUCACIONALES SEGUIÍ ESTRATOS OCÙPACIONALES 
PARA POBLACION MASCULINA PARA TODO EL PAIS

E sfra tó s
O cùpacionales T otal ninguno 1-3

Años Aprobados 

4-6 7-9 10-12 13 y niás no declarado

C la s if ic a c ió n ; E^; EOC I960 . £2? EOC ( S ) ,  1970.



Cuadro l6  ....................  -

DISTRIBUCION DE NIVELES EDUCACIONALES SEGUN ESTRATOS OCUPACIONAIES 
PARA POBLACION FEMENINA PARA TODO EL PAIS

E s tr a to s
O cupacionales T o ta l ninguno

Años Aprobados 
1-3 4-é 7-9 10-12 1 3  y más no declarado

C la s if ic a c ió n : E ^ ; EOC (S ) ,  i 960 , E ^ ; EOC ( S ) ,  1970.

Cuadro 17

DISTRIBUCION DE fflGRANTES I  NO-ttLGRANTES SEGUN 
ESTRATO GCUPACIONAL PARA CAPITAL Y ZONA URBANA

Estratos
Ocupacionales

C a p ita l Urbano

T otal M igrantes No M igrantes T otal M igrantes No M igrantes

la s i f i c a c ió n ;  Z, T^; EOC,

Cuadro IB

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONALES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
, , . ... POR TIEÍ-ÍPO DE MIGRACION (MENOR DE 4 Aí̂ iOS) PARA CAPITAL

E s t r a to s
Ocupacionales T o ta l ninguno 1-3

Años Aprobados
4-6 7-9 1 0 - 1 2 13 y más no declarado

Clasificación: Ê J EOC (T̂  Z), I96O. E^; EOC (T^ Z), 1970,



Cuadro 19

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACICMALES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
POR TIEMPO DE MIGRACION (ENTRE 4 ^ 9  Al'̂ OS) PARA CAPITAL

E s tr a to s
O cupacionales T otal ninguno 1-3

Años Aprobados 

4-6 7-9 10-12 13 y inás no declarado

C la s if ic a c ió n ; E^; EOC (T^ Z), i 960 . E ^ ; EOC (T^, Z ), 1970.

Cuadro 20

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONALES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
POR TIEMPO DE MIGRACION (MAYOR DE 9 ANOS) PARA CAPITAL

E s tr a to s
O cupacionales T otal ninguno 1-3

Años Aprobados 

4-6 7-9 ' 10-12 13 y más no declarado

C la s if ic a c ió n : E ^ ; EOC (T^ Z), I960. E^J EOC (T^ ,̂ z j ,  1970,

E s t r a to s  . :,
' Q cupacionales T otal

Cuadro 21-

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONALES SEGUN NIVELES EDUCACICNAIES 
POR TIEMPO DE MIGRACION (tENOR DE 4 AÑ'OS) PARA ZONA URBANA

Años Aprobados
ninguno 1-3 4-6 7-9 1Ó-12 13 y más no declarado

C la s i f ic a c ió n : E^; EOC (T^, Z), I960 . E^J EOC (T^, Z ), 1970.



Cuadro 22

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONAIES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
POR TEMPO DE MIGRACION (ENTRE 4  Y 9 AlVOS) PARA ZONA URBANA

E str a to s
Ocupacionales T otal nxnguno 1-3

Años Aprobados 
4 - 6  7-9 10-12 13 y niás no declarado

C la s if ic a c ió n : E^; EOG (T^j Z), I960. £ 2 ? EGC (T^, Z),. 1970.

Cuadro 23

DISTREUCION DE ESTRATOS OCUPACIONAIES SEGUN NIVELES EDUCACIONAES 
POR TEi-IPO DE MIGRACION (MYOR DE 9 AÑOS) PARA ZONA URBANA

E s t r a to s
Ocupacionales T otal ninguno 1-3

Años Aprobados■ '

4-6 7-9 10-12 13 y más

C la s if ic a c ió n : EOC (T^ Z), i 960 . E2 ; EOC (T ^  Z ), 1970.

no declarado
I

I

Cuadro IB A

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONALES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES
DE MIGRANTES PARA CAPITAL

E s tr a to s
O cupacionales T o ta l ninguno 1-3 4—6 7-9 1 0 - 1 2 13 y más no d eclarado

C la s if ic a c ió n : E „ . EOC (T ,, Z ), 1970.
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Cuadro 19 A

DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPACIONALES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
DE NO MIGRANTES PARA CAPITAL

E s t r a to s
Ocupapionales T o ta l '  ̂ ■ Ninguno ,

Años Aprobados

1~3 4-^ 7-9 10-12 13 y más no declarado

C la s i f  icac  ipn: É2Í EOC (T^^ Z), 1970. -

' Cuadro 21 _Á ■ - -

--
■ DISTRIBUCION DE ESTRATOS OCUPAC3DNAIES, SEGUN NIVEIES EDUCACIONAIES 

DE MIGR^TES PARA'ZONA URBANA '

E s t r a to s  " 
Ocupac ion alé  s ; ^ T o ta l Ninguno

Años Aprobados
1-3 • 4-6 7-9 , , 10-12 13 y  más no declarado

; 1
H

C la s if ic a c ió n : EOC CT^, Z), 1970. íí' . t

Cuadro 22 A

DISTRIBUCION DE ESTRATOS CCUPACIONAEES SEGUN NIVELES EDUCACIONALES 
DE NO MIGRANTES PARA ZONA URBANA

E s t r a to s
O cupacionales T otal Ninguno

Años Aprobados
1-3 4-6 7-9  10-12 13 y más no d eclarad o

C la is if ic a c ió n : EOC (T^, Z), 1970.
' -■



-  1 6  -

CRITERIOS DE CLASIFICACION (1960)

A tribu to símbolo C lase s N** de c la s e s

Tipp de 
a c t iv id a d *

C ategoría  en 
l a  ocupación

C1

N ivel de 
in stru cc ió n

E2

Ocúpación 01

• j /  Ver página s ig u ie n te .

Ocupado (11 ,12) Desocupado 5
( 1 .3 ,  1 .5 , 1 .9 ) .  Busca por 
primera vez ( 1 .4 ) .  Ju b ilad o , 
p e n sio n ista  ( 2 .3 ) .  Otros 
no a c t iv o s  (2 .1 , 2 .2 , 2 .4 ,
2 .5 , 2 .6 ) .

Enqsleador ( l ) ;  trab a jad o r  por 5
cuenta p ro p ia  (2 ) ;  empleado (3 ) ;  
trab a jad o r  fa m ilia r  no remune
rado (4 ) ;  y persona no c l a s i f i -  
cab le  según l a  ca te g o r ía  (9)
(incluyendo lo s  ca so s de c a te g o r ía s  
no d e c la ra d a ) ,

Ningún año de estu d io  aprobado; 7
1-3 años aprobados; 4-6 años 
aprobados; 7~9 años aprobados;
10-12 años aprobados; 13 y nías 
años aprobados; y años de e stu 
d io  no d ec la rad o s.

P ro fe s io n a le s , técn ico s y t r a b a -  14 
jad o res a f in e s  (0 1 ); geren tes, 
adm in istradores y fu n c io n ario s de 
c a te g o r ía  d ir e c t iv a  (0 2 ) ; o f i c in i s 
t a s  y trab a jad o re s  a f in e s  (0 3 ) j 
vendedores y s im ila re s  (04) 
l_ excluye ambulantes (0403)_7; 
a g r ic u lto r e s ,  cazadores, pescadores, 
madereros y a f in e s  (05 ) ; trab a jad o re s  
en ocupaciones de m inería, can teras 
y a f in e s  ( 0 6 ) ;  trab a jad o re s  en 
conducción de medios de tran sp o rte  
(0 7 ) ;  a r te san o s y o p e ra r io s  en 
ocupaciones re lac io n ad as con 
h ilan d e ría  y s im ila re s  (0 8 ); 
o tro s  ar te san o s y o p erario s (09 ) ,  
trab a jad o re s  manuales y jo rn a le ro s  
( 10 ) l_ incluye ambulantes_7; 
empleados dom ésticos (1102, UO4 ) J 
trab a jad o re s  de s e r v ic io s  y s im ila re s  
(r e s to  grupo 1 1 ) ; .  fu e rza s  .armadas 
(1201, 1202 y 1203) y o tro s  trab a jad o re s  
en ocupaciones n o ' id e n t if ic a d a s  o no 
d ec larad as (re sto ¡g ru p o  1 2 ) .

/Rama de
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A tributo símbolo •Clase's N® de c la s e s

Rama de 
actividad-«-

R-,

Lugar de r e s i -  ' RA2 
dencia anterior^*’

Sexo

Tiempo de 
M igración

Edad* % •

Zona de"
empadronamiento Z

A g ricu ltu ra , s i lv ic u l t u r a ,  caza , pesca 
(o) (0 .1  a 0 .4 ) ;  mirías y canteras' (1);-. 
(1 .1  a  1 *9 ) in d u s t r ia 't r a d ic io n a l  (2'.0 
a 2 .6 , además 2 .9 ) » in d u str ia  interm edia 
(2 .7 , 2 .9 ,a 3 .4 , 2.i8, 3 .9 ) ; in d u s t r ia  
mecánica (3 .5  a 3 .Ó )jconstrucción  (4 .0 ) 
e le c t r ic id a d , g a s , agua ( 5 .1 ,  5 .2 ) ;  
comercio por mayor y menor (6 .1 ) ;  
bancos, segu ro s, inniue^bles y s e r v ic io s  
gubernamentales (6..2 a. 6 .4  y  8^1)» 
tra n sp o rte , e t c .  (7 .1  a 7 .3 ) ;  
s e r v ic io s  perso n ales (8 .5 ) ;  o tro s 
s e r v ic io s  ,,,(8.2 |a -S .4); A ctiv idades ,,no bien  
e s p e c if ic a d a s ’ y nó se á p lio a  (9 0 .9 9 ) .
En l a  misma DAI ( l )  ;- en o tra  DAI ( 2 ) j 
en o tra  DAM ( 4 ) ;  en o tro  p a ís  ( 5 ) ;  
s in  e s p e c i f ic a r  (9 ) .

Hombre ( 1 ) ;  mujer (2 ) . . í ;

Ño m igrante ’ ( í .b )  ; de jpasó ( 2 .0 ) j  
menos de 4. años (3.Q .?. 3 .3 ) ;  4 a 9 años-

13

(Í3.'!¿> 3 '.5 ); ®ás de 9 áñois (3 .6  a 
o tro s  (3 .9 , 9 .9 ) ., ,

Menos de 20 años; 21-30 añ os; 31-50 años; 
más de 50 años.

C a p ita l ( l ) ;  r e s to  urbana ( 2 ) ;  zona 
r u r a l  ( 3 ) .

E s tr a to
Ocupacional

EOG Se forma cruzando ocupación 01 con 
c a te g o r ía  ocupacional C1 de acuerdo 
a l a  s ig u ie n te  m atriz . (Vér páginas 
s ig u ie n te s .) , . . .

14

E sto s  c r i t e r io s  fuercai con stru idos expresamente para s a t i s f a c e r  l a s  
n ecesidades d e l proyecto sobre E s t r a t i f ic a c ió n  y M ovilidad S o c ia l .
Por e s ta  razón no e stán  in c lu id o s  en l a  d e fin ic ió n  de c r i t e r io s  
c l a s i f i c a t ó r io s  xmíformes d e l procesam iento i n i c i a l  d e l  Banco de Datos 
de CELADE (OMUECE 6 0 ), según se  presentan  en lo s  B o le tin e s d e l Banco 
de Datos N° 5 y 6 , CEUDE.

/E s t r a t o s  ocupacionales



- 18 -

E s tr a to s  O cupacionales (EOC)

I .  E s t r a to s  ocupacionales medios y a l t o s  en 
ocupaciones secxüidarias y t e r c i a r i a s

a) Empleadores de com ercio, in d u str ia  y se r v ic io s
b) Personal de d irecc ió n  de comercio, in d u str ia  y se r v ic io s
c) P ro fe sio n a le s  y sem ip ro fesion ales l ib r e s
d) P ro fe sio n a le s  dependientes

e) A ctiv idades por cuenta propia d e l comercio
f )  Empleados, vendedores-y person al subalterno  de in d u str ia ,

comercio y se r v ic io s  .

I I .  E s t r a to s  ocupe,c ló n a le s  ba.los en a c t i vidades s ecundarias

a) T rabajad ores a sa la r ia d o s
b) T rabajadores por cuenta propia y  fa m ilia r  s in  remunerar

I I I .  E s t r a to s  ocupacionales b a jo s  en ‘a c t iv id ad es  t e r c i a r i a s

a) T rabajadores dé se r v ic io s  a sa la r ia d o s
b) T rabajadores de s e r v ic io  por cuenta p rop ia y fa m ilia r

no remunei*add

IV. E s t r a to s  ocupacionales medios y a l t o s  en a c t iv id ades prim arias

a ) Empleadores a g r íc o la s  y en ac tiv id a d e s  e x tra c tiv a s

V. E s t r a to s  ocupacionales b a jo s  en a c tiv id a d e s  p rim arias y
e x t r a c t iv a s _____________________ _____________ ' '■

a) A salariad o  ru ra l
b) T rabajad ores por cuenta p ro p ia , no empleadores y

fa ii íi i ia r  no remunerado

VI. Otros

/Ptelacidn : C ategoría
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Relación : Categoría Ocupaciónal con Ocupación

Trabajado- 
res por cuen

Empleador ta  propia Empleado

No c lasi 
Familiar fieado y 
sin reiiiu no decía 
ñeración rado

1 . P ro fe s io n a le s , técn ico s  
y t r a b a jo s  a f in e s

■ l a i c  ■ : Id IP . Vis

2. G erentes, adm in istradores y la Ib Ib Ib Vl^
fu n c io n ario s de c a te g o r ía  
d ir e c t iv a

'la^ ’
■ ' ) ■ •'

3 . O f ic in is t a s  y trab a jad o res- 
a f in e s

l a I f .  ^ I f I f Vis

4 . Vendedores y personas-en .ocu
paciones a f in e s

Í a  . :Ie- I Ï •. le Vía

5. A g r ic u lto re s , ganadaroa^. 
p escad o res, e t c .

IVa : , Vb ■ - : Va Vb Via

6. lyüneros, can tera  y ocupacionesIVa , 
a f in e s  ,, , , . • .

Vb Va, Vb VI'-

7 . Conductores de medios de ' . 
tran sp o rte

;Ia- ^ I lb l í a I lb Via

8 . A rtesanos en h ilan d e r ía  y 
ocupacipnos a f in e s

l a -  '̂ I lb  ' l i a I lb Vía

9. Otros ar te san o s y 
op erario s

la I lb ' l i a I lb Vía

10. Trabajadores, manuales y 
jo rn a le ro s

l a  . I lb l i a I lb Via

U . Empleados en ocupaciones 
dom ésticas ■ . -

l a  ,■ I l l b I l l a I l l b Vía

12. T rabajadores de s e r v ic io s  
y  s in jila re s  . , ,

l a I l l b I l l a I l l b Vía

13. Otros no e sp e c ific a d o s  
y  no d ec la rad o s.

Vía Vía Via Via Via

/CODIFICACION UNIFORME



CRITERIOS DE. CUSIFICACION (1970)

V ariab le s  o 
a t r i butos Símbolo

Tipo de Ao
actividad^' ^

C lases N° de c la s e s

C ategoría  en C^ 
l a  ocupación

N ivel de 
in stru cc ió n

E,

Ocupación 0^

Ocupado (11 , 1 2 ), Desocupado (13 , 15, 9 0 ), 
Busca por prim era vez ( lA ). Ju b ila d o , 
p e n s io n is ta  (2 3 ) , O tros no a c tiv o s  (21 ,
22, 24, 25 , 2 6 ).

Empleador (2 ) j  tra b a ja d o r  por cuenta p ro p ia  
( 3 ) ;  enpleado ( 4 ) ;  T rabajador fa m ilia r  no 
remunerado (5 ) í  Otro ó ignorado (6 y  9 ) .

Ningún año de e stu d io  aprobado (OO),* 1 a  3 
años aporbados (01 a 0 3 ) ; 4 a 6 años apro
bados (04 a 0 6 ) ; 7 a 9 años aprobados (07 a 
0 9 ) ; 10 a 12 años de e stu d io  aprobados (lO 
a 1 2 ) ; 13 y más años aprobados ',13 á 1 9 ); 
años de e stu d io  no declarados (2 0 ).

P ro fe s io n a le s , té c n ic o s  y trab a jad o re s  
a f in e s  (000 a 053, 055 a 075, 07 8 ); 
G erentes, adm inistradores y fu n cion ario s
de c a te g o r ía  d ir e c t iv a  (100 a 127, '2 4 1 ,.......
270; empleados de o f ic in a  y ti'ab a jad o re s 
a f in e s  (054, 200 a 240, 242 a 262, 271 a 
286 ) ; Vende dore s y s im ilare  s (excluj^’e am
bulante s )  (300 a 311, 320 a  3 3 9 ); a g r ic u l
t o r e s ,  ganaderos, p escad o res, cazadores, 
madereros y personas en ac tiv id ad e s  a f in e s  
(400 a 45 4 ); tra b a ja d o re s  en ac tiv id ad e s  
de m in ería , can te ras y ac tiv id ad e s  a f in e s  
(710  a  719, 800 a 80 6 ); conductores de 
medios de tran sp o rte  y  personas en a c t iv i 
dades a f in e s  (079 a 083, 500 a 535); a r te 
sanos y o p e rario s  en ocupacibñes re la c io n a
das con l a  h ila n d e r ía , l a  confección d e l 
v e stu a r io  j'- d e l ca lzad o , l a  c a r p in te r ía , 
l a  in d u s tr ia  de l a  confección , l a  mecánica 
y l a s  a r te s  g r á f ic a s  (600 a 681, 700 a  709, 
725, 745 ); o tro s  arte san o s y o p erario s 
(720 a 724, 726 a 744, 746 a 799, 821 823 
825, 952); t ra b a ja d o re s  manuales y jorn a
le r o s  (incluye ambulantes) (810 a 820,

14

^  Ver página
/822, 824
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V ariab le s  o 
a tr ib u to s

Ocupación

Rama dé 
actividad*^

Lugar de re 
s id e n c ia  an
te r io r ^

Sexo

Tiempo de re 
s id en c ia  en. 
l a  DAM de re 
s id en c ia  ha
b itu a l

Símbolo C la se s

01 822, 824, 826 a 835, 940 á 942, 312) j em
p lead os dom ésticos (920 a 921,-943) > t r a -  , 
b a jad o re s en s e r v ic io s  p erso n a le s  y perso 
nas en ocupaciones a f in e s  (076, 077, 084 a 
087, 313 , 900 a 9 H , 930 a 933 , 950 a 951, 
953 a 975 ); personas que buscan su primer 
empleo, tra b a ja d o re s  en ocupaciones no 
id e n t i f ic á b le s  o no d ec larad as y o tro s  
tra b a ja d o re s  y personas que no declararon  
ocupación alguna (990 á 9,93)*

R, A g ric iiltu ra , s i lv ic u l t u r a ,  caza y p esca 
( 1 ) ;  minas y can te ras (2 ) j  in d u s tr ia  t r a 
d ic io n a l (31, 32 , 33 , 3 4 ) í, in d u s t r ia  in 
term edia (34 , 35 , 36> 37 , 3 9 ) ;  in d u str ia  
m ecán ica^(38); .Construcción..(50 )J e l e c t r i 
c id ad , g a s ,"  agua (4P , 41, ,42); comercio 
por mayoi jj^menor: (61,, 62 ) ; bancos, segu- 

' r o s ,  inmùebìe,s y s e r v ic io s  gubernamentales 
(81 , '82, '8 3 , 91) ; s e r v ic io s  p erso n a le s 
(9 5 ) ; o tr o s  se r v ic io s  (93 , 9 4 ); a c t iv id a 
des rio bien  .e sp e c ific a d a s  (0 0 ),

En l a  misma DAI ( l ) ;  en o tr a  DAI ( 2 ) ;  en 
o tr a  DAM ( 4 ) ;  eri o tro  p a í s  (5 ) ;  s in  d ec la
ración  ( 9 ) .

> ‘ Hombre (1 )'; mujer (2 ) ,  '

Siempre (lO ); menos.de 5 años (30 a 3 4 );
5 a  9 años (3 5 ) ; 10 años y más (36 a 3 S ) ; 
nómero de años no declarados (3 9 ).

N° de c la s e s

14

13

Edad»̂

Zona

X.

Estrato
ocúpacional EÓC

Menos de 20 años; 20 a 29 años; 3,0 a 39 
años; 40 a 49 años; más de 50 años.

C a p ita l ( 1 ) ;  urbana (,2); ru ra l  ( 3 ) .

Se forma cruzando ocupación 01 con ca te 
g o r ía  ocúpacional C l. (Ver páginas

5

3

14
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CODIFICACION UWIFGRl'ffi OKUECE
(I960)

Tipo de A ctiv idad

1 . Población económicament e  a c t iv a

Personas ocupada s  ,

1 .1 .  Personas que. trab a ja ro n  durante e l  período de re fe re n c ia ,
in c lu so  lo s  trab a jad o re s  fa m ilia re s  no remunerados.

1 .2 . Personas que ten ían  un empleo,en e l  que habían trab a jad o
ya, pero d e l que se  hallaban  temporalmente ausen tes 
oebido a enfermedad,o acc id en te , c o n flic to  de tr a b a jo , 
vacaciones u o tra  cla,se de perm iso, euc.

Personas desociipadás

1 .3 . Personas que no estaban  trab ajan d o  en e l  período de
re fe re n c ia , pero d̂ ê habían, trab a  jado an tes y estaban  
buscando tra b a jo  remiinerado o lu c ra t iv o . Se incluye 
a l a s  personas que no buscaban t ra b a jo  debido a 
enfem edades p a s a je r a s ,  ó qué ya habían hecho a r re g lo s  
para empezar nuevo empleo, o a que se  encontraban 
tem poral o defin itivam en te suspendidas y s in  remuneración.

1 .4 . Personas que .busca,ban ,empleo por primera vez.

1 .5 . Personas que no estaban  trabajan do  y estaban  d isp u e sta s
a h acerlo , pero no buscaban activam ente un tr a b a jo  por 
creer que no había empleos d isp o n ib le s .

1 .9 . Personas económicamente a c t iv a s ,  de ac tiv id a d  ign orada,

2. Población no económicamente a c t iv a

2 .1 . Pe:L'sonas que se  dedican a cu id ar sus prop ios hogares
(ama de ca sa  y sus f a m il ia r e s ) .  Se excluyen lo s  
s ir v ie n te s  remunerados,

2 .2 . Personas que s in  e je rc e r  ninguna ac tiv id ad  económica,
a s i s t e n  a e stab lec im ien to  docente c o rr ie n te , público  o 
privado , a f in  de r e c ib ir  una in stru cc ió n  s is te m átic a  
en cu a lq u ier  grado de l a  educación.

/ 2 .3 .  Personas
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2 .3 . Personas que reciben  r e g a l ía s  o pensiones de Ju b ila d o s.

2 .4 . Personas que reciben  in g re so s por concepto de renta
de propiedad u o tra  in v ersió n .

2 .5 . Personas que s in  e je rc e r . ninguna ,actiy idad  económica
reciben  ayuda p ú b lica  o p rivad a (ré o s , in v á lid o s ) .'• '• ¿ . ..

2 .6 . Personas no in c lu id a s  en l a s  c a te g o r ía s  a n te r io re s .
código no a p lic a b le . ' Tipo de a c tiv id a d  ignorado*

C ategoría  de l á  ocupación

0 . Personas no ,econó.iiicai¿ente a c t iv a s .  . ,

1 . Empleador (persona que exp lo ta  su p rop ia empresa económica y
que tie n e  uno o más empleados a sueldo o s a l a r io ) .

2 . T rabajador por cuéñta prop ia  (pérsoria qüe exp lo ta  su propia
empresa económica o qué e je rc e  por cuenta propia úna p ro fesión  
u o f ic io ,  pero no tie n e  n in gi^  empleado a sueldo o sa la r io ) ,.  ^

3 . Empleado a  sueldo o s a la r io  (persona que t r a b a ja  para un
empleador, pú blico  o privado  y  percibe  uña remuneración en forma 
de s a la r io ,  su eld o , com isión, propina, pago a d e s ta jo  o pago 
en e sp e c ie ) . .................

4 .  ■ Trabajador fa m il ia r  no remunerado (pérsona que r é a l iz a ,  s in
remuneración, un’ mínimo dado de t r a b a jo  (por lo  menos un. te r c io  
de una Jom ada normal de tr a b a jo )  en una empresa económica 
exp lo tad a  por una persona emparentada con é l ,  que re s id a  en e l  
mismo h ogar).

5. jyliembro de cooperativa  de producción (persona que e s  miembro
ac tiv o  de una cooperativa de producción, cu a lq u iera  que sea  
l a  rama de ac tiv id a d  económica a que se  d e d ic a ) .

9 . C atego ría  ignorada o no c la s i f i c a d a .

/ Ocupación
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Ocupación

E sp e c ific ac ió n
_ Códigos

01 . P rofe sio n a le s ,  t é cn ico s y  tfába .iad óres a f in e s

A rqui.tectos; in g e n ie ro s , agrim ensores y personas en 
ocupaciones a f in e s . • . .

Químicos, farm acéu tico s, geó logos, f í s i c o s  y perso
nas en ocupaciones a f in e s  

B ió lo go s, v e te r in a r io s ,  agrónomos y personas en 
ocupaciones a f in e s  >

M édicos, c iru jan o s y d e n tis ta s  
Paraiaédicos y  person as en ocupaciones a f in e s  , 
Enfermeras y p a r te ra s  
P ro fe so res y m aestros
E s p e c ia l i s t a s  en c ie n c ia s  m atem áticas, so c ia le s  

y a f in e s
Abogados, ju eces y personas en ocupaciones a f in e s  
A r t i s t a s ,  e s c r i t o r e s ,  en tretenedores y personas 

en ocupaciones a f in e s
R e lig io so s  3'’ personas re lac io n ad as con e l  b ien es

t a r  s o c ia l
Personas en o tr a s  ocupaciones, a f in e s  a l a s  de 

p ro fe s io n a le s  y té c n ic o s

02. Gerentes ,  adm inistradore s  y fu n cion ario s 
de c a te g o r ía  d ir e c t iv a  ■

Enp le  ado s. d ire  c tiv o  s  de l a  admini s t  r  ac ión pú b lic  a 
D irecto res y  geren tes en e l  comercio a l  por mayor 

y .a l  por menor
Otros d ire c to r e s , geren tes y p ro p ie ta r io s  admi

n is tra d o re s

03 . Emplead o s de o f ic in a  y personas en 
ocupaciones a f in e s

Contadores pe .r ito s  contadores
Tenedores de l ib r o s ,  c a je r o s ,  cobradores de 

cuentas y personas en ocupaciones a f in e s  
Mecanógrafos y ta q u íg ra fo s  
Operadores de o tro s  t ip o s  de máquinas de 

o f ic in a s
In sp e c to re s, de ¡apachadores y con tro ladores en 

s e iy ic io  de tran sp o rte

OMUECE COTA CIUO

01.01 00 . OO-OX.l

01.02 01. 01 .05 .1 .-O X .9

01.03 02. 02. . •
0 1 .0 4 03. 03.
01.05 04. 0 5 .(0 5 .1 )
0 1 .0 6 05. 04.
01.07 0 6 . 06.

01.08 07. OY.4-OY.9
:01.09 08 . 08.

01.10 , 09 . 09.

01.11 OX, 07-.

01.12 OY. 0Y.2-0Y.3

02.01 10. 10.

02.02 11. 11 .2

02.03 12. 11(11 .2 )

0 3 .0 1 20. OY.l

03.02 21. 20.
03.03 22. 21.

03 .04 23. 29 .1

03.05 24. 6 6 ,(6 6 .2 5 )

/C a r te ro s  y
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E sp e c if  ic  aci<5n
„ C(?î 'gos 

QMUECE COTA. CIUO

C artero s y inensajer’o s 03.06- 25.
T e le fo n is ta s ,  t e l e g r a f i s t a s  y  o tr o s  opera- ■'

dores en tè  le  comunicaciones *. Q3.'b7 2 6 .
O tros o f i c in i s t a s  y person as en ocupacionés ■ ' 

a f in e s  en s e r v ic io s  de tran sp o rte  y 
comunicaciones 03.08  27.'

O tros o f i c in i s t a s  y personas en ocupaciónés
afin e  s

04. Vende dores y per  son as en bcup'acione s 
af in e s  ,,  ̂ ^

Venciedores,' p ro p ie ta r io s  en e l  comercio a l  
por% ayor''y  a l  por menor , 

Dependientes de t ie n d a , ;vendedores y t r a -  
b a jad o res asim ilad os

03.09 28.

68.
67.

6 9 .1 -6 9 .3 -6 5 .1 1 .5  

2 9 .(2 9 .1 )  '

Vendedores ambulantes y buhoneros
V ia jan te s  com ercia les, rep resen tan tes y

co m isio n ista s  en e l  comercio a l  por mayor 04 .04  32 .
O tros vendedores y personas en ocupaciones

a f in e s  04.05 33.

05. A gricu lto r e s ,  ganadero s . ’ bése ad ores. 
c a zador e s ,  madereros y personas en ’ 
ocupaciones a f in e s

A g r ic u lto re s , ganaderos y adm inistradores d©
exp lo tac ion es a g r íc o la s  05 .01  40.

T rabajad ores agropecuarios y ja rd in e ro s  p5.02 41.
Pescadores y personas en o cu p ac io n es.a fin es 05.03 42,
Cazadores, tram peros ,y personas en ocupa

cion es a f in e s  05 .04  43-
M aderercs, caucheros y personas en ocupa- . ,

c ion es a f in e s  05.05 44.

06 . Min eros, can teros y p e rsonas en 
ocupacion es a f in e s

Mineros en yacim ientos de carbón y minera
l e s  m e ta lífe ro s  0 6 .0 1  50.

Canteros y personas en ocupaciones a f in e s  
en yacim ientos de o tro s  m in erales só lid o s  
no m e ta lífe ro s  06 .02  53.

04 .01  3 0 ;h .:t : ;■ : 30.

04.02 31 .0-31  3 3 .1 -3 3 .9
1t31 .4

04.03 3 1 .2 -3 1 .3  3 3 .2

32.

31 .

40.
41.
43.

42.

44.

/M ineros y
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Especific aci(5n

Mineros y .can te ro s
Apuradores de m ineral en yacim ientos de carbdn 

y m inerales m e ta lífe ro s  
O tros tra b a ja d o re s  en yacim ientos de carbdn 

y m in erales m e ta lífe ro s  
Peones e n .c an te ra s  y yacim ientos de o tro s  

m inerales sd lid o s  no m e ta lífe ro s  ■,
Peones de minas y can te ras y tra b a ja d o re s  s i 

m ila re s no c la s i f ic a d o s  ba jo  o tro  e p íg ra fe  
Apuradores de n ójieral en can te ras y yacim ientos 

de o tro s  m in erales so lid o s  no m e ta lífe ro s  
P erfo rad ores de pozos p e tr o l í f e r o s  y o tr a s  .

personas en ocupaciones a f in e s  
Personas en pozos p e t r o l í f e r o s  y personas en 

ocupaciones a f in e s

07 . Conduc to re s de me d io s  de t r an sporte y 
personas en ocupaciones a f in e s

C hoferes, c a r r e te r o s , cocheros ,y  o tro s  conduc
to r e s  de veh ícu los

M aquin istas y fogoneros de.locom otoras 
O f ic ia le s  de. c u b ie r ta , p i lo to s  y o f i c i a l e s  

m aquin istas de navegación m arítim a y f lu v ia l  
M arineros, lan ch eros y bo tero s de navegación 

m arítim a y f lu v ia l
P i lo to s ,  mecánicos de vuelo y navegantes de 

av iación
Guardafrenos de fe r r o c a r r i le s  
Guardagujas y personas en ocupaciones a f in e s  
Personas en o tr a s  ocupaciones re lac io n ad as 

con l a  conducción de medios de tran sp o rte  
T rabajadores de lo s  tra n sp o rte s  y comunica

ciones no c la s i f ic a d o s  en o tro s  e p íg ra fe s

Códigos

DMUECE COTA CIUO

06.03 50

06 .OA 51. 5 2 .(5 2 .1 2 .0 )

06.05 52. —

06 .06 55. —

06.07 — 59.

06.08 54. 52 .12 .0

06.09 56. 51.

0 6 .1 0 57. ——

07.01 . 60 . . 64.
07 .02 6 1 . 63.

07.03 62. 6 0 . .■  .

07 .04 63. . 61.

0 7 .0 5 ' 64. 62.
07.06 65. 65 .12 .0
07.07 66. 66.25

07.08 69. 69 .2

07.09 — ■ 69 .4

/0 8 .  A rtesanos
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Especificación
OMÜECE

Códigos__________
COTA CIUO

O®• A rtes anos y o p e ra r io s en ocupaciones 
re la c io n adas con l a  h ilan de r í a ,  l a  
confección de v e stu a r io  y d e l c alz a d o i ' , 
l a  c a rp in te rí a ,  l a  indust r i a  de la ' 
construcción , l a  mecán ica  y l a s  ar t e s  

■ g r á f i c as

H ilanderos, te je d o r e s , t in to r e r o s  y ,p e rso n as.e n . 
ocupaciones a f in e s

S a s t r e s ,  m od istas, p e le te ro s  y personas-en  , : 
ocupaciones a f in e s  re lac io n ad as con l a  confec
ción de prendas a base de te la i o. p i e l  

Z apateros, remendones y combinadores de cuero 
que tra b a ja n  en l a  confección: de .prendas de 
e s te  m ateria l ■

C arp in tero s, e b a n is ta s , to n e le ro s  y personas 
en ocupaciones a f in e s  

A lb añ ile s , e n la d r i l la d o r e s , co locadores de 
v id r io s  y personas en ocupaciones a f in e s  

P in to re s y empapeladores
Fontaneros, montadores de tu b e r ía , remachadores 

y montadores de e s tru c tu ra s  de h ierro  
E l e c t r i c i s t a s ,  in s ta la d o r e s  de cab le s  e lé c t r ic o s ,  

reparadores de ap arato s de rad io  y ;'te le v is ió n , 
y personas en ocupaciones a f in e s  . ..

M ecán icos,' reparadores de máquinas y v eh ícu lo s, 
operadores de m áquinas-herram ientas y p e r so n a s
en ocupaciones a f in e s

Mecánicos de ap arato s de p re c is ió n , r e lo je r o s ,  
joy eros y personas en ocupaciones a f in e s  

Operadores de motores f i j o s ,  de máquinas de 
excavación y de e levación  y personas en ocu- 
p ac ione s  a fin e  s

C a j i s t a s ,  p r e n s is t a s , ,  l i t ó g r a f o s ,  grabadqres, 
encuadernadores y personas en ocupaciones 
a f in e s

Ot r o s  arte  sanos y o p e rario s

Fundidores, lam inadores, h e rre ro s , fo r ja d o re s  y 
o tr a s  personas en ocupaciones a f in e s  

A lfarero s,, m oldeadores, sop lad ores y o tr a s  
personas en ocupaciones a f in e s

08.01 70. 70.

08*02 71. 71.

08.03: 72. 72.
08,04 75. 77.
08,05 74. 79.(79.9)08.06 75. 78.
08.07 76. ' 75.4a75.9

08.08 Í7., 76,:

03.09 , 78. 75.0a75.3
08.10 79. 74.

08.11 7X. 87.(87.6)

08.12 7Y. 80,

09.01 80. 73.
09.02 81. 81.

/C ocedores, to stad o re s
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E sp e c if ic a c ió n  ‘_

COTA CIUO)MUECE

Cocedores, to s ta d o re s , m oledores, d e s t ila d o re s  
y o tr a s  personas en ocupaciones a f in e s 09.03 ■ 82. 83 .

M ata r ife s , c a rn ic e ro s , panaderos, m olineros 
y o tr a s  personas en ocupaciones a f in e s 0 9 .04 . 83. 82 .

C igarrero s y o tro s  o p e rario s  en l a  e laboración  
d e l tabaco 0 9 .05 8 4 . 8 4 .

C u rtid o res, d esb astad o res, p e l le je r o s  y o tr a s  
personas en ocupaciones a f in e s 0 9 .0 6  . 85. 85 .4

O perarios en l a  fab r ic ac ió n  de a r t íc u lo s  de : 
papel 0 9 .0 7 86. 85 .8

O perarios en l a  fab r ic ac ió n  de m aquinaria, 
eqaipo e lé c t ic o  y de tran sp orte 09.08 87.

O perarios en e l  proceso de producción y ocu
paciones a f in e s  no e sp e c if ic a d a s  en o tr a s  
c a te g o r ía s 0 9 .0 9 89. 85.(85.^

Envasadores, empacadores, e tiq u e tad o re s j?" 
o tr a s  ocupaciones a f in e s 0 9 .10 8X. 86

O perarios en fá b r ic a  y personas en ocupa
ciones a f in e s  no e sp e c if ic a d a s  en o tr a s  
c a te g o r ía s 09 .11 8Y,

10. Obreros y .ior'naleros
Obreros y jo rn a le ro s  de con strección  i 10.01 90. 799. '
E st ib a d o re s , cargadores y o tro s  jo rn a le ro s  

d e l tran sp orte  i  .'. 10 .02 91. 88,., :
Lavanderos y p lanchadores, t in to r e r o s  de 

e stab lec im ien to s de lim p ieza y jo rn a le ro s  
a fin e  s 10 .03 9 2 . 95.

O tros obreros y jo rn a le ro s 1 0 .0 4 93. 89-87.6

11. Traba.iadores de s e r v ic io s  p erso n ales 
ocupaciones a f in e s

T rabajadores de s e r v ic io s  de pro tecc ión 11.01 XO. 9 0 .
Cocineros y o tro s  s ir v ie n te s  en hogares 

p a r t ic u la r e  s 11.02 X I. 9 1 .1 3 .Ó
9 1 .1 6 .0 -  91.24.0-
9 1 .9 3 .0 -  91.94.0-
9 1 .9 5 .0 -  91 .96 .0

■ /  Cocm e ro s , camareros
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E sp e c if ic ac ió n
Gódigns______

■ OMUEGB , COTA • ’ CIUO

C ocineros, cam areros, encargados de p id sio n e s 
y trab a jad o re s  a f in e s  no enqpleados en',; 
hogares p a r t ic u la r e s 11.03 X5.

Lavanderos y p lanchadores'en  hogares ‘ ■ : í v "
p a r t ic u la r e s  . 11 .04 VX2.

Lavanderos y planchadores jjo r  cuenta p ro p ia  11.05 X3.
Lavanderos, l i mpiad o re s  en seco y planchadores 11 .06
Mozos de re stau ran te s, y  cafés^. e antipe ro s  y ; .

t rab a jad o re s  en ocu p ac io n es;a fin es; 11 .07 X4’.
B arberos, peluqueros, em bellecedores y ' ‘trab a -  ' '

Jadores a f in e s  11.0$ X6.
P o rte ro s, c o n se r je s , a sc e n so r is ta s  en lo s  •' .

e d i f i c io s  y tra b a ja d o ra s  en ocupaciones 
a f in e s  s . ■

A t le ta s ,  d e p o r t is ta s  y tra b a ja d o re s  en
ocupaciones a f in e s  11 .10  X$.

F otógrafo s y  tra b a ja d o re s  a f in e s  11 .11  X9.
Embalsamadores y d ire c to r e s  de pompas fúnebres 11 ,12  XX.
O tros trab a jad o re s  de s e r v ic io s  . - 11.13 . XX.

12» Otros tra b a ja d o re s  no e sp e c if ic a d o s en. 
o tr a s  categor í a s  y ot r o s  t r a b a jad o res 
en ocupaciones no id e n t if ic a b l e s o no 
d ec laradas

Miembros de l a s  fu e rz a s  armadas d e l p a í s  én 
se rv ic io  en su t e r r i t o r io  

Miembros de l a s  fu e rz a s  am ad as d e l p a í s ,  
e stac io n ad as en e l  ex tran jero  

Miembros de l a s  fu e rz a s  armadas de o tro s  
p a í s e s ,  estaciona'das e n .e ste  p a í s  .

12.01 YO.

12.02 Y l.

12.03 Y2.

91.12.0-91.14.0-
9 1 .2 2 .0 -  91 .23 .0-
9 1 .2 9 .0 -  91 .92 .0-
9 1 .9 7 .0 -  91 .9$ .0- 
91.9a.5-91.99.0- 
91.19.0

95.-.

92.

94-

11.09 X7. ■ 9 3 .

96.
97. 
9$. 
99.

/P erson as que
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E sp e c if ic a c ió n
cód igos 

OMUECE COTA CIUO

Personas que buscan sus prim eros empleos 
P ersonal diplom ático y con su lar no e sp e c i-

1 2 .0 4 Y3 X I.

ficad o  en o tr a s  c a te g o r ía s  
Personas que declaran  ocupaciones no iden-

12 .05 Y4.

t i f i e a b l e s 12.06 Y5. X2.
Personas que no declaran  ocupación alguna 
Personas que viven en grupos fu e ra  de l a

12 .07 Y6. X3.

e s tru c tu ra  socio-económ ica d e l p a ís 12.08 Y7.

N ota: Los t í t u l o s  de lo s  grandes grupos corresponden a l a  c la s i f ic a c id n  
ocupacional d e l programa d e l censo de America de I 96O (COTA-I96O).

Los ginipos y subgrupos e ^ á n  separados por puntos.

Los grupos y subgrupos que en l a  columna CIUO aparecen separados 
por guiones ( ~ ) ,  e stán  in c lu id o s en e l  mismo grupo OMUECE,

Los grupos y subgrupos que aparecen entre p a ré n te s is  e stán  
ex c lu id o s d e l grupo Oí'IÜECE correspondiente

Rama de ac tiv id a d  {CIUO)

0 . A g ricu ltu ra , s i lv ic u l t u r a ,  caza y p esca
0 .1 .  A gricu ltu ra
0 .2 .  S i lv ic u ltu r a  y ex tracc ió n  de madera
0 . 3 . Caza o rd in a r ia  y mediante tram pas y repoblación  de anim ales 
0 . 4 . P esca

1 . E xp lotación  de minas y can teras
1 .1 .  Explotación  de minas de carbón
1 .2 .  Explotación  de minas m etá lica s
1 .3 . E xtracción  de p e tró leo  crudo y de gas n atu ra l
1 .4 .  E xtracción  de p ie d ra , a r c i l l a ,  arena
1 , 9 . . E x tracción  de m in erales no m e ia lico s no c la s i f ic a d o s  

en o tr a  p arte  y exp lo tac ión  de can te ras

/2 /3 *  In d u str ia s
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2 /3 . In d u str ia s  m anufactureras
2 .0 .  In d u str ia s  m anufactureras de productos a lim e n tic io s ,

excepto l a s  de beb idas' - ■ •
2 .1 . In d u str ia s  de beb idas
2 .2 . In d u str ia s  del t'ábaeb ■ • • • ■'
2 .3 .  F abricación  de t e x t i l e s  •
2 .4 .  F ab ricación  de ca lzad o , prendas de v e s t i r  y o tro s  

a r t íc u lo s  confeccionados con productos t e ix t i le s
2 .5 . In d u str ia s  de l a  tá 'atiéra,'del corcho/exceptuando 

l a  fab r ic ac ió n  de muebles '
2 .6 . F ab ricación  de muebles''y a c c e so r io s
2 .7 . F ab ricación  de p à p ë l 'y productos de p ap el ■ -
2 .8 . Im prentas, e d i t o r ia le s  e 'in d u s t r ia s  conexas •
2 .9 .  In d u str ia s  d e l cuero y productos de' cuero y p i e l ,

. exceptuando e l  calzado y o tr a s  prendas de v e s t i r
3 .0 .  F ab rica "ió n 'd e  productos de c'aucho •
3 .1 .  F abricación  de su sta n c ia s  y productos químicos
3 .2 .  Fabricación  dé productos derivados d e l'p e tró le o  

o carbón
3 .3 .  Fabricación  de productos m inerales Po .m etá lico s, 

exceptuando lo s  derivados d e l p e tró leo  o carbón
3 .4 .  In d u str ia s  m e tá lic a s  b á s ic a s ’ ' ' '
3 .5 .  Fabricación  de productos m e tá lico s , exceptuando 

m aquinaria y equipo de tran sp orte
3 .6 .  Construcción de m aquinaria, exceptuando l à 'm aquinaria 

e lé c t r ic a
3 .7 .  Construcción de m aquinaria, ap a ra to s , ac c e so r io s  y  

a r t íc u lo s  e lé c t r ic o s
3 .8 .  Construcción de m ate r ia l de tran sp orte
3 .9 .  In d u str ia s  m anufactureras d iv e rsa s

4 . Construcción
4 .0 .  Construcción

5 . E le c t r ic id a d , g a s , agua y s e r v ic io s  s a n ita r io s
5 .1 . E le c t r ic id a d , g as  y vapor
5 .2 . Abastecim iento de agua y s e r v ic io s  s a n ita r io s

6 . Comercio
6 .1 . Comercio a l  por mayor y a l  por menor
6 .2 .  Bancos y o tro s  e stab lec im ien to s fin a n c ie ro s
6 .3 . Seguros
6 .4 .  B ienes inmuebles

/7 *  T ransporte,
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7. T ran sporte , almacenamiento y côriiünicacion es
7 .1 .  Transporte
7 .2 .  D epósito y almacenamiento
7 .3 .  Comunicaciones

8 . S e rv ic io s
8 .1 .  S e rv ic io s  gubemarnentalé'S ■
8 .2 .  S e rv ic io s  p re stad o s a l  público
8 .3 .  S e rv ic io s  p re stad o s a  l a s  emí)rbsas
8 .4 .  S e rv ic io s  de esparcim iento
8 .5 .  S e rv ic io s  p erso n a le s  ^
8 .6 .  Canal de Panamá

9. A ctiv idades no bien  e sp e c if ic a d a s  y no se a p lic a
9 .0 . No se '■ ..plica •
9 .9 .  A ctiv ioad es no bien  e sp e c if ic a d a s

Tiempo de l a  mi g i'ación

1.0.
2.0.
3 .0 .
3 .1 .
3 .2 .
3 .3 .
3 .4 .
3 .5 .
3 .6 .
3 .7 .
3 .8 .
3 .9 .  
4 .0 .
9 .9 .

Morador (no m igrante) 
De paso (no m igrante)
0 Años
1 
2
3
4
5

ano
años ' ' ■
años
arios ' ■ ' i  ' ’
a 9 años 

10 a 14 años 
15 a 19 años 
20 y más años
No declarado e l  número de años 
5 años an tes de l a  fecha d e l censo 
S in  d eclaración

Lugar de r e s i denc i a  an te r io r

En. misma DAM
1 . En l a  misma DAI
2 . En o tr a  DAI
3 . S in  d eclarac ión  (rio e s p e c íf ic a  DAI)
4 . En o tra  DAM
5. En o tro  p a ís
6 . En e l  p a í s ,  s in  d eclaración  de DA
9 . S in  d eclarac ión
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CODIFICACION UNIFORME OMIJECE 

(1970)

Tipo de ac tiv id a d
Población económicamente a c t iv a  
Ocupados

11. " Personas que trab a ja ro n  durante e l  período de re fe re n c ia  y
tra b a ja d o re s  fa m ilia r e s  no remunerados

12. Personas que ten ían  un empleo en é l  que habían trab a jad o  y a , ‘. 
pero que se  h allaban  temporalmente au sen tes por enfermedad b 
acc id en te , c o n flic to  de t r a b a jo , vacaciones u o tro  permiso , 
Desocupados

13. Personas que no estaban  trab ajan d o  en e l  período de re fe re n c ia , 
pero que habían trab a jad o  an tes y estaban  buscando, tra b a jo  
remunerado o lu c r a t iv o . Incluye personas que no'buscaban tr a b a jo  
debido a enferi[ir4ades p a s a je r a s > o que ya habían hecho a r re g lo s  
para empezar nuevo empleoj iO debido á  que se  ‘encontraban tempo
r a l  q defin itivam en te suspendidas y s in  remuneración :

14. Personas que,, buscaban émpleo! por primera vez
15. Personas que p ó 'estab an  trabajan do  y  estaban  d isp d e sta s  a h acerlo , 

pero no buscaban activam ente un tr a b a jo  por creen 'que no había 
empleos d isp o n ib le s  b

Pob lac ión  no económicamente a c t iv a   ̂ :
21. Personas que se  dedican a cu id ar sus p rop ios h ogares. Se excluye 

lo s  s ir v ie n te s  remunerados
22. Personas que s in  e je r c e r  ninguna ac tiv id a d  económica, a s i s t e n  a 

e stab lec im ien to s docentes, con e l  f in  de r e c ib ir  una in stru cc ió n  
s is te m á tic a  en cu a lq u ie r  grado de l a  educación

23. Personas qúe reciben  r e g a l ía s  o pensiones de ju b ila d o s
24. Personas que reciben  in g re so s  por concepto de ren ta  de 

propiedad u o tra  in v ersió n
25. Personas que s in  e je r c e r  ninguna ac tiv id a d  económica reciben  

ayuda p ú b lica  o privada (re o s , in v á lid o s)
26. Personas no in c lu id a s  en l a s  c a te g o r ía s  an te r io re s  (código no 

a p lic a b le )
90. Tipo de ac tiv id a d  ignorado

C ategoría  de l a  ocupación
1 . No economicamente ac tiv o
2. Empleador (persona que t ie n e  empleados)
3 . Trabajador por cuenta p rop ia  (persona que no t ie n e  empleado n i 

patrón)
4 . Empleado a sueldo o s a la r io  (persona que tien e  je f e  o patrón)
5. T rabajador fa m ilia r  no remunerado
6 . Miembro de cooperativa de producción
9. Ignorado o no c la s i f ic a d o

/ Ocupación
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Ocupación
O. Pro fe s io n a le s , técn ico s y personas en o cu p ac io n e saf in e s

A rq u itecto s, ingen ieros y  personas en ocupaciones a f in e s
000. A rqu itectos
001. Ingen ieros a rq u ite c to s  ,
002. Ingenieros c iv i l e s
003. Ingen ieros e l e c t r i c i s t a s
00 4 . Ingen ieros mecánicos
0 0 5 . Ingenieros de mina ■
0 0 6 . Ingenieros in d u s t r ia le s
007 . Ingenj-eros agrónomos
008. Ingen ieros quínú.cos
0 0 9 . Ingen ieros m etal’.irgicos
010. Ingenia,'tis nceog ( * )
011. Agrimensores ■ • '
012. Topógrafos
013 . D ibu jantes té c n ic o s
0 1 4 . Técnicos no p ro fe s io n a le s  re lacion ad os con t r a b a jo s  de 

in g e n ie r ía , e le c t r ic id a d , m ecánica, m etalurgia e in d u str ia . 
(Excluye? lo s  arte san o s y  a fin es^  t a l e s  como lo s  e l e c t r i c i s t a s  y 
lo s  mecánicos in c lu id o s en lo s  grapos p r in c ip a le s  6 y  7) 
Químicos, f í s i c o s ,  farm acólogos y personas en ocupaciones a f in e s

015 . Químicos ;•
016 . F ís ic o s  y o tro s  e s p e c ia l i s t a s  en c ie n c ia s  a f in e s ,  g e o f í s ic p s , 

m eteorólogos, astrónomos y  geólogpa
0 1 7 . B acterj.é logos
018. Farmacólogos .
0 1 9 . Técnicos de lab o ra to r io  b io ló g ico
020. Técnicos de lab o ra to r io  agronómico

Agrónomos, v e te r in a r io s , b ió lo g o s , n a tu r a l i s ta s  y  personas en 
ocupaciones a f in e s

021. Agrónomos y f ito p a tó lo g o s
022. V eterin ario s
0 2 3 . Zootécnicos
024 . Técnicos en av ic u ltu ra
0 2 5 . Técnicos en p is c ic u ltu r a
0 2 6 . Técnicos en a p ic ’i l tu r a , s e r ic u ltu r a  y s ilv icu J-tu ra
0 2 7 . B ió logos y n a tu r a l i s ta s
028. O tros p io fe s io n a le s  en ocupaciones a f in e s  nceog.

Médicos, c iru jan o s  y d e n t is ta s
0 2 9 . Médicos y c in ija n o s
030 . D en tista s

Parainédicos y personas en ocupaciones af-ines
03 1 . Optómetrus

( * )  Moeog.: No c la s i f ic a d o s  en o tro s  grupos

/ 032 . O pticos
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032. Opticos
0 33. Prácticos ostsópatas

. 034. ; F is io te ra p e u ta s  y e le c tro te ra p e u ta s  , '
035. Técnicos en radiología médica ; .
036. Expertos en régimen dietético •, , < ; . . ■
037. .Farmacéuticos - . .038. Homeópatas ■
039. Pedicuros, masajistas y otros paŷ édicos, noeog.Enfermeros y parteras . .. —
040. Enfermeros profesionales, ■— ,, , ^
0 4 1. Otros enfermeros, ,
042. Parteras profesionales . •
043. Otras parteras

.P ro fesores y m aestros . ̂ -
044. Rectores, profesores y .qat.edráticos universitarios
045. P ro fesores y m aestros de e sc u e la s  secun darias ,y de a r te s  y o f ic io s
046. Maestros de escuelas primarias
047. Profesores en enseñanza pre-̂ escoíar
048. Profesores de enseñanza especial . ; ‘ ,
0 4 9 . . O tros,,p ro fesores y  m aestros ■Estadísticos, matemáticos,,..economistas, contadoreŝ  sociólogos 

y personas en ocupaciones afines ;
050. Matemáticos r. - .
0 5 1. Actuarios ,
052. Estadísticos
053. Economistas ■054. Contadores-y peritos cpntadpres ./.J. ̂
0 5 5 . S o c ió lo go s, p s ic ó lo g o s , an tropólogos, h iS |tq riad o re s,c  • 

arqueólogos y  p ro fe s io n a le s  asim ilad o s
056. Otros profesionales en ciencias, matemáticas nceog¿
057. Otros profesionales en ciencias SQdiales y afines. .ncSog.Abogados,’ jueces y personas,en ocv̂ aciones afines ,,
05$. . Abogados 'i- ■ '
059. Magistrados y jueces , ■ . ^  ..060. Jueces de paz, notarios, personas responsables de registros , públicos y personas en otras ocupaciones legales ,, : . Escritores,, artistas, entretenedores y personas, en ocupaciones/' /..afines ■
061. Autores literarios. .. .
062. Escritores, periodistas, cronistas, corresponsales> reporteros,comentaristas de radio y televisión y otras personas en ocupaciones afines ’ .
063. Pintores, escultores, grabadores de buril, de agviafuerte, caricaturistas, calígrafos y otros artistas en ocupaciones afines
064. Decoradores, dibujantes comerciales, decoradores de interiores,

, de v it r in a ,  escen ógrafos .< . :
065. Compositores, músicos, cantantes, directores de orquesta y directores de coro y personas en ocupaciones afines

/066, Bailariñes,
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066. B a i la r in e s , d ire c to re s  de danzas y coreógrafo s
067. D irec to re s de escen a, a c to re s , en tretenedores (com ediantes, cóm icos, 

ac ró b atas , p r e s t id ig ita d o r e s ,  i lu s io n i s t a s ,  quiroraánticos) y o tr a s  
personas en ocupaciones a f in e s

068. Productores de t e a t r o ,  c in e , rad io d ifu sió n  y te le v is ió n
0 6 9 . Otros a r t i s t a s  en ocupaciones a f in e s  nceog. ( in c lu y e : lo cu to re s  de 

rad io  y t e le v is ió n )
R e lig io so s  y personas en ocüpacionés a f in e s

070 . S acerd o tes, p a s to re s  y miembros de órdenes r e l ig io s a s
0 7 1 . O tros r e l ig io s o s  y personas en ocupaciones a f in e s

Personas en o tr a s  ocupaciones a f in e s  a l a s  de p ro fe s io n a le s  y té cn ico s
072 . E s p e c ia l i s t a s  en adm inistración  de p erso n a l y a n a l i s t a s  de p ro fe sio n es
0 7 3 . T raductores e in te rp re te s
0 7 4 . B ib l io te c a r io s ,  a r c h iv is ta s  de docvimentos p ú b lico s e h is tó r ic o s
0 7 5 . A s is te n te s  so c ia le s  y o tr a s  personas en ocupaciones re lac io n ad as 

con e l  b ie n e s ta r  s o c ia l  '
0 7 6 . F o tó grafo s té c n ic o s  y r e t r a t i s t a s
0 7 7 . Operadores de cámaras film ado r a s  dé cine y t é le  v is ió n
078. O tras personas en ocupaciones s im ila re s  nceog.

O f ic ia le s  de c u b ie r ta , m aquin istas y p i lo to s  de m arina y p i lo to s  
mecánicos y navegantes de av iación

0 7 9 . O f ic ia le s  de c u b ie r ta  y p i lo t o s  de navegación m arítim a y f lu v ia l
080. O f ic ia le s  m aquin istas de navegación m arítim a y f lu v ia l
081. P ilo to s  de avión ^
082. Navegantes aéreos
083. Mecánicos de vuelo

A t le ta s ,  d e p o r t is ta s , p ro fe so re s  de c u ltu ra  f í s i c a  y ,;^ r so n a s  en 
ocupaciones- a f in e s  - ' ■ ' ■

084. A t le ta s  y d e p o r t is ta s
085. A rb itro s de ju s ta s  d ep o rtiv as y entrenadores
086. P ro fe so res de c u ltu ra  f í s i c a
087. T oreros, n o v il le r o s , re jo n ead ores, p icad o res y b a n d e r ille ro s

1 . G erentes, adm in istradores y fu n cion ario s de c a te g o r ía  d ir e c t iv a
Empleados d ire c t iv o s  de l a  adm in istración  p ú b lic a

100. Miembros d e l cuerpo l e g i s l a t i v o ,  empleados d ire c t iv o s  e in sp e c to re s  
d e l gobierno n acion al

101. Miembros d e l cuerpo l e g i s l a t iv o ,  enpleados d ire c t iv o s  e in sp e c to re s  
de lo s  gobiernos re g io n a le s  (e stad o , p ro v in c ia  o departamento)

102. Miembros d e l cuerpo l e g i s l a t iv o ,  empleados d ire c t iv o s  e in sp e c to re s  
de lo s  gobiernos de lo s  m unicipios, ciudades o lo c a lid ad e s  
D irec to re s y geren tes en e l  comercio por mayor y menor

110. D ire c to re s , su b d ire c to re s , geren tes y subgerentes en e l  comercio por 
mayor

111. D ire c to re s , su b d ire c to re s , geren tes y subgerentes en e l  comercio por 
menor
O tros d ir e c to r e s , su b d ire c to re s , g e re n te s , subgeren tes, adm inistrado
re s  y p ro p ie ta r io s  adm inistradores

/ 12o . D ire c to re s ,
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120. D ire c to re s , su b d ire c to re s , gerejitteQ,. subgerentes y adm inistradores
g en era le s  > •

121. D ire c to re s , su b d ire c to re s , g e ren te s, subgerentes y adm inistradores 
gen era les — minas y can te ras

122. D ire c to re s , su b d ire c to re s , geren tes,.-su b geren tes y adridhistradores 
— fin a n z a s , segu ro s, b ie n e á .r a íc e s

123. D ire c to re s , su b d ire c to re s , g e re n te s , subgerentes — tran sp o rte  y 
almacenamiento

124. D ire c to re s , su b d irec to re s, g e re n te s , subgerentes — comianicaciones 
y s e r v ic io s  p ú b lico s",

125. D irec to re s, su b d ire c to re s , g e re n te s , subgerentes fá b r ic a s  y
adm inistradores gen era le s . ; „ ^  ,

126. D ire c to re s , su b d ire c to re s , g e re n te s , subgerentes —  empresas de
se r v ic io , h o te le s , re s ta u ra n te s , c a fé s ,  pen sion es, c a sa s  de 
huéspedes . . '

127. Otros d ir e c to r e s , su b d ire c to re s , ge ren te s, subgeren tes, adm in istra
dores y p erso n a l d ir e e t iv o "— nceog." (In c lu y e : je f e s  de departa
mento y je f e s  de sección ) .' ,.;;. :;

2 . Empleados de o f ic in a  v-personas en-ocupaciones a f in e s  ■
Funcionarios, agen tes y empleados de l a  adm in istración  p ú b lica  '

200, Funcionarios, agentes y enpleadps de l a  adm inistración  p ú b lica  
Tenedores de l ib r o s ,  c a je r o s ,  cobradores de: cuentas y personas 
en ocupaciones a f in e s

210. Ayúdentes contadores
211. .Tenedores de l ib r o s  .
212. C ajeros-y  pagadores
213. Cobr'adófes'dé cuentas '.
214. O tras personas en ocupaciones nceog.

M ecanógrafos, ta q u íg ra fo s , t e l e t i p i s t a s  y operadores de máquinas 
de o f ic in a

220. Mecanógrafos y ta q u íg ra fo s
221. T e le t ip is t a s  , , ,
222. O perarios de máquinas p erfo rad o ras de t a r j e t a s  y s im ila r e s
223 . (^ e r a r io s  de máquinas co p iad o ras, de reproducción y mimeógrafos 

O perarios de o t r a s  máquinas y unidades de equipos de o f ic in a  nceog.
230 . 0 p e rar io s  .de máquinas coirputadoras
2 31 . O perarios de máquinas de co n tab ilid ad  y ca lc u lad o ras
2 32 . e n e ra r lo s  de otras-m áquinas de o f ic in a  nceog.

In sp e c to re s, despachadores y con tro lad ores en se rv ic io  de tran sp o rte  
y com unicaciones.

2 40 , In sp e c to re s, co n tro lad ores de t r á n s ito  y despachadores —  tran sp o rte  
■ •aéreo, t e r r e s t r e ,  marítimo y f lu v ia l

2 4 1 , J e f e s  de e stac ió n  ( f e r r o c a r r i l )
242 , In sp e c to re s, co n tro lad ores y despachadores —  comunicaciones - -

/  2 43 . O tras
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250.
251.
252. 
253.
260.
261. 
262.

2 4 3 .

270.
271.

280.281.282.
283.284.285.
286. 
3.

300.
301.
310.
311.312.
313.
320.321.
330.
331.332.
333.334.335.

Otras.personas en ocupaciones afines nceog.Carteros, mensajeros y personas en ocupaciones afines ■Carteros MensajerosClasificadores de correspondencia .(oficina de correos)Otras personas en ocupaciones afines nceog.Telefonistas, telegrafistas y otros operadores en telecomunicaciones TelefonistasTelegrafistas , :Operarios de equipos de radio-comunicaciones, radio-telegrafistas y radio telefonistas , .Otros oficinistas y personas en ocupaciones afines en servicios de transporte- . íJefes de trenCobradores de pasajes en buses, trenes, tranvías y otros medios de transporteOtros oficinistas y personas en ocupaciones afines En̂ jleados almacenistas y proveedores de material de oficina Empleados recepcionistas o de información al pdblico Empleados, en servicios de transporte Empleados-en servicios bañe arios, y financieros Empleados de biblioteca y archivoEmpleados en expendio de billetes de teatro, espectáculos, lotería, 
pasajes y otros boletosOtros empleados de oficina y personas en ocupaciones afines nceog; Comerciantes, vendedores y personas en ocupaciones afinés' Comerciantes - propietarios en el comercio por mayor'y comercio por menorComerciantes-propietarios -- comercio por mayor 
Comerciantes-propietarios —  comercio por menor Dependientes de tiendas y vendedores ambulantes Vendedores, dependientes de tiendas y demostradores 
Vendedores da periódicos, lotería y revistas Vendedores ambulantes y solicitantes de pedidos Vendedores de comestibles en las calles Viajantes y representantes en el comercio por mayor Viajantes de comercio '■Representantes de fábricas o instituciones comerciales Otros vendedores, agentes y personas en ocupaciones afines Agentes y corredores de seguros Agentes y corredores de bienes raícesAgentes y corredores de acciones, bonos y otros títulos bursátiles Subastadores, rematadores y peritos avaluadores Comisionistas y consignatarios Agentes de servicios de aduana

/336. Agente s
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336.

337. 
33S. 
339.

4 .

400.
410.

411.
412.
413.
414.
415.
416.
417.
418.

420.
421.
422.
423.
424.

430.

431.

440.
441.

450.
451.

452.
453.
454.

A ^ h t e s ’4e s a r v ic ib s  de tran sp o rte  i comunicaciones, .mudanzas 
■ y/o almacenamiento
Agentes de s e r v ic io s  de turism o ,
Agentes de p u b lic id ad  y g e sto re s  de anuncios
Conpradores, agentes de compras y o tr a s  person as en ocupaciones
afin e  s  . .. ,
A g ricu lto re s ,  g anaderos, p escad o res, cazad ores, t r abajad ores
f o r e s ta le s  y per sonas en ocupaciones a f in e s
J e f e s ,  adm in istradores de exp lo tac ión es agropecu arias
J e f e s ,  adm in istradores de exp lo tac ion es ag ro p e c u ar ia s , '
A g r ic u lto re s-p ro p ie ta r io s , en gen era l y e sp e c ia liz a d o s
A g r ic u lto re s-p ro p ie ta r io s , a r re n d a ta r io s , aparceros y colonos
dedicados a  c u lt iv o s  y t r a b a jo s  agropecuarios en general
C riadores de ganado
A vicu ltore s
A g ricu lto re s '
H o rticu lto re s  
F lo r ic u lto r e s ,  Ja rd in ero s 
A rb o ricu lto res 
F ru t ic u lto re s
Otros a g r ic u lto re s  nceOg. ,
T rabajad ores agropecuarios y o tr o s  tra b a ja d o re s  en l a ,a g r ic u ltu ra  
T rabajad ores agropecuarios
O perarios de m aquinaria, t r a c to r e s  y o tro s  v eh ícu lo s a g r íc o la s  
T rabajadores en campos de recreo y d ep o rte s, invernaderos, h u e rta s , 
ja r d in e s , alm ácigos y se m ille ro s  
T rabajadores a g r íc o la s  en h ato s '
O tros trab a jad o re s  en l a  a g r ic u ltu r a  y l a  gan ad ería , vaqueros, 
p a s to re s  y personas en o cu p ac io n es 'a fin e s 
Pescadores y personas en ocupaciones a f in e s
Pescadores y personas en ocupaciones re lac io n ad as con l a  c r í a  y 
cuidado de peces y l a s  que pertenecen a t r ip u la c io n e s  d© barcos 
de p e sca  ’
O tras personas en ocupaciones a f in e s  nceog,. .
Cazadores, tran p ero s y personas en ocupaciones a f in e s  
Cazadores y tram peros . '
Personas en ocupaciones a f in e s  nceog.
T rabajad ores f o r e s t a le s ,  m adereros, caucheros y personas en 
ocupaciones a f in e s
T rabajadores f o r e s t a le s ,  in sp e c to re s  de bosqu es'y  guardabosques . 
T alad ores, tro zad o res de á rb o le s , hacheros, leñ ad o res, co rtad o res 
de t r a v ie s a s  de f e r r o c a r r i l  y b a lse ro s
Personas ocupadas en l a  produdcidri de carbdh de leñ a  (carboneros) 
Caucheros y ahumadores de caucho ,
O tras personas en ocupaciones a f in e s  nceog.

/ 5 .  Conductores



- 4t -

5 . Conductores de medios de tran sp o rte  y personas en ocupaciones a f in e s  
Choferes^ c a r r e te r o s , cocheros y o tro s  conductores de veh ícu los

500. Caioferes y conductores de t a x i s
501. Choferes de camiones, cam ionetas, vo lq u etas
502. Choferes de ómnibus y conductores de tra n v ía s
503. C arretero s y cocheros
504 . Conductores de anim ales de carga
505 . Conductores que propulsan  v eh ícu lo s
506 . O tros conductores de v eh ícu lo s de tran sp orte  nceog.

M aquin istas y fogoneros de locom otoras
510 . M aquin istas de locom otoras
5 1 1 . Fogoneros de locom otoras

M arineros, lanch eros y b o tero s de navegación m arítim a y f lu v ia l
520 . M arineros
521 . Lancheros y bo tero s
522 . M aqu in istas, fogoneros y engrasadores de barcos
5 2 3 . O tras personas en ocupaciones a f in e s  nceog.

Operadores de equipos de co n tro l, se ñ a le s  de t r á n s i t o ,  guardafrenos 
y  guardagu jas

530 . O perarios de t o r r e s  de co n tro l de t r á f ic o  de av iones,en  aeropuertos
531 . C ^erario s en lo s  p u esto s de co n tro l de t r á f i c o  de em barcaciones en 

puertos f lu v ia le s  y m arítim os
5 3 2 . O perarios de p u esto s de co n tro l de t r á f ic o  de tren es  en e sta c io n e s  

fe r r o v ia r ia s
533. O perarios de e sc lu sa s  y compuertas
534. ftiardafrenos de tren es  y guard agu jas
535. O tras personas en ocupaciones a f in e s  nceog.

6 . A rtesanos y o p e rar io s  en ocupaciones re lac io n ad as con l a  h ila n d e r ía , 
l a  confección d e l v e stu a r io  y ca lzad o , l a  c a r p in te r ía , l a  in d u s tr ia  
de l a  cons t rucción  y  l a  me cán ica

600 . Preparadores de f ib r a s
601 . Cardadores y tra b a ja d o re s  en ocupaciones a f in e s
60 2 . H ilanderos y devanadores que no trab a jan  en fá b r ic a s
603 . H ilanderos y devanadores que tra b a ja n  en fá b r ic a s
604 . T ejedores en fá b r ic a s
605 . T ejedores que no trab a jan ,e n  fá b r ic a s
606 . A ju stad ores y preparadores de t e la r e s
607 . T ejedores a punto a mano
6OS. B lanqueadores, t in to r e r o s  y acabadores de productos t e x t i l e s
609 . C alandradores, pren sadores de t e x t i l e s ,  excepto f ib r a s  a r t i f i c i a l e s
610 . Engomadores, im perm eabilizadores y o tro s  trab a jad o re s  en ocupaciones 

a f in e s
611 . Tejedores de alfom bras y o tr a s  personas en l a  fab r ic ac ió n  de productos 

a f in e s
612 . Personas en ocupaciones re lac io n ad as con l a  fab ricac ió n  de productos 

t e x t i l e s  y a f in e s  nceog.

/ S a s t r e s ,  m odistas
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S a s t r e s ,  m od istas, p e le te r o s  y personas en ocupaciones a f in e s  
re lac io n ad a s  con l a  confección  de a r t íc u lo s  en base de t e l a ,  suero 
y m a te r ia le s  análogos

6 l3 ., S a s t r e s  en f á b r ic a s
614 . S a s t r e s  no en fá b r ic a s
615 . P e le te ro s . , '
616 . M odistas
617 . C ostu reras y bordadoras
618 . Sombrereros <
619 . Guanteros (co rtad o res y coSedorss)
62 0 . D iseñadores y cortad ores
621 . Cam iseros
622 . T ap iceros ( t e l a  o cuero y m a te r ia le s  an á lo g o s), colchoneros, 

paragüeros y tra b a ja d o re s  en ocupaciones a f in e s  
Z apateros, zap atero s rep arad o res, ta lab é irte ro s y personas en 
ocupaciones re lac io n ad as con l a  confección de productos de cuero

623 . Zapateros y  zapateros reparadores
624 . C ortadores, hormeros y o t r a s  personas en ocupaciones re lac io n ad as 

, con l a  producción f a b r i l  de calzado
625 . T a lab arte ro s , .guarnicioneros y o tr a s  personas en ocupaciones a f in e s
6 2 6 . O tras personas re lac io n ad as con l a  confección de a r t íc u lo s  de cuero, 

excepto ca lzad o , guantes y prendas de v e s t i r
C arp in tero s, e b a n is ta s , to n e le ro s  y personas en ocupaciones a f in e s

6 2 7 . C arp in teros y ensam bladores de p is o s  (en tab lad o res)
628 . E b a n ista s , fre sa d o re s , to rn e ro s , e sp i lla d o r e s  de l a  madera y personas 

en ocupaciones a f in e s
629 . O perarios en l a  fab r ic ac ió n  de muebles y en sere s de madera
6 3 0 . O tros arte san o s y o p e ra r io s  de l a  madera t a l e s  como lo s  que fab rican  

zuecos, b a ú le s , m arcos, c a ja s  y  o tro s  a r t íc u lo s  y  en seres de madera 
A lb e ñ ile s , e n la d r i l la d o r e s , co locadores de v id r io s  y personas en 
ocupaciones a f in e s

63I-. A lb añ ile s , e n la d r illa d o re s  y en losadores
632 . Revocadores y acabadores en hormigón y cemento
633 . E stu cad ores, en lu c id o res y y e se ro s
634 . E n te jad ores y techadores
6 3 5 . Colocadores de v id r io s
8 3 6 , Empapeladores
637 . O tros arte san o s y o p erario s en ocupaciones a f in e s  nceog^

P in to re s y empapeladores
638. P in to re s de a v iso s  y  ró tu lo s  ’
639 . P in to re s de l a  construcción  y e l  mantenimiento ' ^
6 4 0 . O tros p in to re s  y tra b a ja d o re s  en o cu p ac io n es 'a fin e s •

Fontaneros, montadores de tu b e r ía s ,  rem ach ad o res,'la tó n errs, 
montadores de e s tru c tu ra s  m e tá lic a s  y so ldadores

/ 64I .  Fontaneros,
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641.
642.

643.

644.
645.

646. 
647.

64®.
649.

650.
651.
652. 
653.

654.
655.

656.
657.

658.
659.

660.
661.

662.
663.

6 6 4 .
665.
666. 
667.
66é,
669.

Fontaneros, a ju sta d o re s  de tu b e r ía s  y plomeros
Remachadores, armadores de e s tru c tu ra s  m e tá lica s  y armadores en
construcciones n av a le s
Latoneros, h o ja la te r o s ,  c a ld e re ro s  y o tr a s  personas en t r a b a jo s  de 
m etal en lám ina
O xicortad ores, so ldadores a mano, a máquina, arco o so p le te  
O tras personas en ocupaciones a f in e s ,  nceog.
E l e c t r i c i s t a s ,  e le c t r o n ic i s t a s  y personas en ocupaciones a f in e s  
E le c t r i c i s t a s  y e l e c t r i c i s t a s  reparadores
Recorredores y reparadores de l ín e a s  de te lé fo n o s , t e lé g r a fo s  y 
fu erza  e lé c t r i c a  y  telecom unicaciones
E le c tro n ic is ta s- re p a ra d o re s  de recep tores de rad io  y  t e le v is ié n  
E le c t r ic is ta s - r e p a r a d o r e s  de re fr ig e ra d o re s  y  o tro s  ap arato s e lé c t r ic o s  
de uso doméstico
O perarios en l a  reparacién  de equipo e le c tré n ic o
In sta la d o re s  de equipos e lé c t r ic o s
In sta la d o re s  de te lé fo n o s  y te lé g r a fo s
O tros e l e c t r i c i s t a s  y personas en ocupaciones a f in e s
Mecánicos a ju s ta d o re s  —  montadores y reparadores de m aquinaria
e lé c t r i c a ,  v e h ícu lo s , operadores de máquinas, herram ientas y
personas en ocupaciones a f in e s
A justadores-m ontadores e in s ta la d o r e s  de m aquinaria 
Mecánicos y reparadores de autom óviles, au tobuses, camiones y 
m oto c ic le tas
Mecánicos y reparadores de motores de aeronaves
Mecánicos y  reparadores de locom otoras, au to fe rro s , t r a n v ía s  y
vagones de fe r r o c a r r i l
Mecánicos y reparadores de m aquinaria a g r íc o la  e in d u s t r ia l  
Mecánicos y reparadores de máquinas de e s c r ib i r ,  c a lc u lad o ra s  y 
re g is tra d o ra s
C erra je ro s m ecánicos-reparadores y armeros
A justadores y  o p erario s de m áqvdnas-herramientas, to rn o s , fre sa d o ra s  
p u lid o ra s , c e p i l la d o r a s , e sm erilad o ras, ta la d ra d o ra s , lim adoras, 
a serrad o ra s m e tá lica s  y  o t r a s  máquinas s im ila re s  
Engrasadores y lu b ricad o re s de m aquinaria (excepto en barcos)
O tros arte san o s y o p e rario s  en ocupaciones a f in e s  nceog.
R e lo je ro s , m scañicos de ap arato s de p re c is ió n  y personas en ocupaciones
a f in e s
R e lo jero s
Mecánicos de instrom entos ó p tic o s  
Mecánicos en p r ó te s i s  d en ta l u o rtopéd ico s
Mecánicos y montadores de ap arato s e in stn m en to s de p re c is ió n  
M ecánicos-reparadores de ap ara to s y equipos fo to g rá f ic o s  
O tros m ecánicos de ap arato s de p re c is ió n  y personas en ocupaciones 
a f in e s

/ jo y e r o s  y
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Joyeros; : j  o rfeb re s , ; ' . 'i:,;; . ; . ■
670 . Joyeros y o rfeb re s
671 .  - ■ - PZateros
672 . Grabadores de jo y as y o b je to s de m etales preciosos^
6 7 3. Otros artesanos y operarios en ocupaciones afines nceog. ’ '

O perarios de máquinas f i j a s  de producción de energía e lé c t r ic á / .  
de máquinas de construcción  e in s ta la c io n e s  s im ila r e s  y personap 
en ocupaciones a f in e s  . > 1

6 74. Maquinistas y' operarios dé' máquinas fijas, plantas e instalabiones; ' ;eléctricas í '
675 . O perarios de grúas,- m ontacargas, m alacates y  cab re stan te s
676 . : O perarios de m aquinaria de construcción
677 . O perarios de o tr a s  máquinas de m anipulación de ¿ a t e r i a l e s  y de , 

movimiento de t i e r r a s
6 7 8. Aparejadores y énpalmadores de cables
679 . O tros op erario s de máquinas f i j a s  e in s ta la c io n e s  s im ila re s  npeog. 

O perarios de in s ta la c io n e s  tran sm iso ras de rad io  y  t e le v is ió n , de 
equipos de sonido y  de p royectores cinem atográficos '

680. O perarios de equ ipos’ 0 ap ara to s en e stac io n e s de rad io  y  te le v is ió n
681. Operadores de equipos de sonido y de proyección cinem atográfica

7 , Otros a r te sa n o s y  ^operarios
A rtesanos y o p erario s dé l a s  a r te s  g r á f ic a s  y  personás én 
ocupaeionés a f in e s  ■

700 . T ipógrafos y c a j i s t a s
701 . L in o t ip is ta s  y m on otip istas
702 . O perarios de p ren sas de injpritnir
703 . E le c t r o t ip i s t a s  y  e s t e r e o t ip is t a s
7 0 4. . Grabadores de imprenta
705 .  ; , Fotograbadores
706 . Encuadernadores y en^jastadores
707 . .Reveladores y reproductores de p e l íc u la s  fo to g r á f ic a s
708 . L itó g ra fo s
709 . O tras personas en ocupaciones re lac io n ad as con l a s  a r te s  g r á f ic a s  nceog. 

: M ineros, can tero s y  personas en ocupaciones a f in e s
710 . Mineros en yacim ientos de carbón
711'. :Mineros’ en yacim ientos m e ta lífe ro s
712 . Apuradores de m ineral en yacim ientos de m inerales m e ta lífe ro s  y

•• personas en ocupaciones a u x i l ia r e s  .
713 . Apuradores de m ineral en yacim ientos dé'carbón  y persbnaá en

ocupaciones a u x i l ia r e s  ¡ '
7 1 4 . Apuradores de m ineral ert'yacim ientos de m inórales só l id o s  no '

m e ta lífe ro s  - -
7 1 5 .  Canteros '
7 1 6 . Apuradores de m ineral en can teras717i Perforadores de pozos petrolíferos/ otroá pórforadores de pozos ? , y personas .en’ocupaciones afinés í- , - - ■ ' • '

/ 7I 8 . Personas
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718, Personas en ocupaciones de extracción de otros minerales sólidos no metalíferos
Fundidoreŝ  laminadores, herreros, forjadores y otras personas en ocupaciones afines720. Fundidores en hornos721. Moldeadores ^ - • '

722. Templadoras
723. Herreros, forjadores y martilladores.
724. Laminadores, trefiladoras y estiradores de metales
725. Galvanizadores y operarios en galvanoplastia y electroplastia
726. Otros operarios en la industria metálica nceog.Ceramistas, alfareros, vidrieros y personas en ocupaciones afines
730. Ceramistas
7 3 1. Alfareros
732. Sopladores, vaciadores, moldeadores y pulidores de vidrio 733̂  Pintores-decoradores de vidrio y cerámica
734. Artesanos y operarios en la fabricación de productos de arcilla, cemento y productos similares
735. Otros artesanos y operarios de la industria del vidrio y la cerámica
736. Artesanos y operarios en ocupaciones relacionadas con el tallado, pulimento, grabado y otros trabajos en piedra, mármol o granito
737. Horneros (arcilla, iaorcelana y vidrio)738. Otros artesanos y operarios en ocupaciones similares nceog.

Operarios en las industrias químicas, de la madera y de la fabricación del papel
740. Operarios de máquinas moledoras, trituradoras, quebrantadoras y otras máquinas en procesos químicos
7 4 1. Operarios de hornos, cocedoras, secadoras, tostadoras y otras personas en ocupaciones relacionadas con el tratamiento térmico . y de productos químicos y conexos.
742. Destiladores'y .operarios de aparatos en el pinceso de destilación 
743'. Bomberos, destiladores, mezcladores y otras personas enocupaciones relacionadas con la refinación del petróleo
744. Otras personas en ocupaciones relacionadas con la elaboración de hilazas artificiales y con otros procesos químicos745. Aserradores, cepilladores y otros operarios en ocupaciones relacionadas con el tratamiento de la madera
746. Prensadores, calandradores, satinadores, enceradores y otros operarios en ocupaciones relacionadas con la fabricación y el- acabado del papel
747. Opeiarios en ocupaciones relacionadas con la fabricación de pulpa de madera ■
748. Otros operarios en ocupaciones relacionadas con la fabricación de papel nceog.Oper^ios en la preparación de productos alimenticios y bebidas750. Matarifes, carniceros y operarios en mataderos y fi'igoríficos

/75'1 . Salazon eros
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751. Salazoneros, ahumadores y preparadores de carnes y pescado;deshidratadores de alimentos y otras personas en ocupaciones similares . . ' .
752. Molineros y operarios de molinos753. .Panaderos, pasteleros, confiteros y personas en la fabricación

de pastas alim̂ ticias < ’754. Mantequilleros, queseros y otras personas en ocupaciones relacipnadas con la fabricación de helados y otros productos a base de leche
755. Ca.tadores de té y café756. Seleccionadores, mezcladores y tostadores de café757. Tostadores de cacao758. Operarios en la fabricación y refinación de azúcal?. ..759. Operarios en la fabricación de vino, cerveza, bebidas no alcohólicas y hieloCigarreros y otros operarios sn la elaboración del tabaco760. Escogedores, mezcladores y otros operarios en la preparación , del tabaco761. Cigarreros (elaboración manual de cigarros y cigarrillos)
762. Operarios en la manufactura de productos del tabaco
763. Otros operarios en ocupaciones, afines, nceog.Curtidores, desbastadores, pellejeros y otros operarios en . tenería y preparación de pieles y cueros
770. Descarnadores, peladores, curtidores y otros operarios en ocupaciones afines
7 7 1. Tintoreros y otros operarios en el acabado de pieles ,y cueros
772. Otros operarios en ocupaciones afines nceog.Operarios en la fabricación de artículos dq papel y cartón780. Operarios en la fabricación de bolsas y sacos de papel, cajas y ejrpáques. de cartón y otros artículos de papel y cartón781. Otros' operarios en ocupaciones afines nceog.

Otros o p erario s en ,la  fab r ic a c ió n  de m aquinaria, equipo e lé c t r ic o  y eqviipo de tran sp o rte  - , ,  <
790. Operarios en ocupaciones relacionadas c.on la fabricación de

maquinar^ :
7 9 1. Operarios en ocupacipnes;relacionadas.con la fabricación de equipo eléctrico
792. Operarios en ocupaciones,relacionadas con lá fabricación de equipos de transporteOperarios en el proceso de producción y ocupaciones afines nceog.
793. Operarios en ocupaciones relacionadas,con el proceso de fabricación o reparación de instrumentos musicales
794. Operarios en pcupaciones relacipnadas con el proceso de fabricaciónde artículos de mimbre, yute, rafia, pita u otras fibras vegetales y de cerda o crin ■ ■

/795. Operarios
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795.
796.
797.

798.

799. 
8 .

800. 
801. 802.
803.
804.805.
806.

810.
811.

812.

813.

820.821.
822.
823.824.
825.
826.

O perarios en ocupaciones re lac io n ad as con e l  proceso de 
fab r ic a c ió n  de a r t íc u lo s  de caucho o de m ateria p lá s t i c a .  
O perarios en ocupaciones re lac io n ad as con e l  proceso de 
fab r ic ac ió n  de a r t íc u lo s  de pulpa de madera 
O perarios en ocupaciones re lac io n ad as con l a  d isecac ió n  de 
anim ales ( ta x id e r m is ta s ) ; l a  fa b r ic a c ió n  de jü g ú ete s ; fó s fo ro s  
y fuegos a r t i f i c i a l e s ;  lá p ic e s  y  t i z a s ;  productos de corcho, 
botones; b u jía s  o v e la s ;  redes para e l  p e lo 'y  p e lu cas 
O perarios en ocupaciones re lac io n ad as con e l  proceso de 
fab r ic ac ió n  de e s té n c i le s ,  p e l íc u la s ,  papeles fo to gráfico s-, 
ab ra siv o s  a lq u itran ad o s y  a s fa lta d o s  
O perarios en o tr a s  ocupaciones re lac io n ad a s con la  
fab r ic ac ió n  de a r t íc t i lo s  nceog.
Obreros y  .jornaleros nceog.
Obreros y jo rn a le ro s  en minas y can te ras
Obreros y jo rn a le ro s  en yacim ientos de carbón
Obreros y  jo rn a le ro s  en yacim ientos de m inerales m e ta lífe ro s
Obreros y  jo rn a le ro s  en can teras
Obreros y  jo rn a le ro s  en yacim ientos de o tro s m inerales só lid o s  
no m e ta lífe ro s
Obreros y  jo rn a le ro s  en pozos p e tr o l í fe r o s
Obreros y  jo rn a le ro s  en ocupaciones de ex tracc ión  de o tro s
m inerales l íq u id o s , sem ilíqu id os o g a se s  n a tu ra le s
Otros obreros y jo rn a le ro s  en l a  exp lo tación  de minas y
can teras
Obreros y  jo rn a le ro s  en l a  in d u str ia  de l a  construcción  
Cadeneros, ja lo h e ro s  y preparadores de e s ta c a s ,  o tro s  ayudantes 
de to p o g ra fía  y trab a jad o re s  en ocupaciones a fin es..
Obreros y  jo rn a le ro s  en ocupaciones re lac io n ad as cph l a  
construcción  de puentes, c a lz a d a s , tú n e le s , re p re sa s  y o tra s  
obras e sp e c ia le s
Ayudantes de c a rp in te ro s , de a lb a ñ ile s  o dé o tro s arte san o s 
in c lu id o s én e l  grupo p r in c ip a l 6 , re lac ion ad os con l a  in d u str ia  
de la ,c o n stru c c ió n  ' - '
Otros obreros, jo rn a le ro s  y trab a jad o re s  en ocupaciones 
re lac io n ad as con l a  in d u str ia  de l á  construcción  nceog. 
E stib a d o re s , empacadores y o tro s trab a jad o re s  en la  m anipulación 
o almacenamiento de c a rg a , m ercancías y  m ateria le s  
E stib ad o res
Empacadores y embaladores 
Cargadores y m otocargueros . •
Marcadores y e tiq u etad o res
Obreros y jo rn a le ro s  en ocupaciones ro íac ion ad as con e l  
almacenamiento
Envasadores y em botelladores de productos manufacturados y 
de bebidas . :
O tro s obreros y jo rn a le ro s  en ocupaciones de manipulación 
de carga , nceog.

/O tros obreros
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O tros obreros y Jo rn a le ro s  nceog.
53 0 . Obreros y jo rn a le ro s  en ocupaciones re lac io n ad as con lo s  

s e r v ic io s  de d is tr ib u c ió n  de gas
5 3 1. Obreros y Jornaleros en ocupaciones relacionadas con los servicios de alumbrado y energía eléctrica
8 3 2 . Obreros y Jornaleros en ocupaciones relacionadas con el

abastecim iento  de agua y  p re stac ió n  de s e r v ic io s  s a n ita r io s
S33. Obreros y jornaleros en. ocupaciones relacionadas conservicios de garage, de lavado, lubricación y estacionamiento de automóviles834. Obreros y Jornaleros en servicios públicos; „(linpieza de calles y lugares públicos, etc.)S3 5. Otros obreros y Jornaleros nceog.9. Trabajadores en servicios personales y en ocupaciones afines

Trabajadores de servicios de protección
900. Bomberos
9 0 1. Policías y detectives
902. Otros funcionarios que velan por el cumplimiento de las leyes
903. Guardias, vigilantes y similaresMayordomos, ecónomos, amas de llaves y personas en ocupaciones afines
910 . Mayordomos, écónomos, personas en ocupaciones a f in e s
9 1 1. Amas de llaves

Cocineros, sirvientes y criados del servicio doméstico
920. Cocineras del servicio doméstico
9 2 1. Criados y sirvientas del servicia domésticoCocineras, cantineros, mozos de restaurantes, de cafés, camareros y personas en ocupaciones afines
930. Cocineros
9 3 1. Meseros y mozos de restaurantes y cafés
932. Cantineros
933. Camareras, sirvientas y camareras en hoteles, barcos y trenesLavanderos, planchadores, tintoreros y trabajadores afines
940. Lavanderos y aplanchadores en establecimientos de limpieza
941 . T in toreros en estab lec im ien to s de lim pieza >
942. Otros trabajadores en iestablecimientos de limpieza, tintorerías y aplanchado de ropas
943. Lavanderos y planchadores a domicilio y por cuenta propia Porteros, conserjes, ascensoristas, trabajadores de la limpieza y trabajadores en otras ocupaciones afines
950. Porteros, conserjes, guardas y celadores
951 . A scen so r ista s  ;

/952. Mozos de
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952. Mozos de faen a, lim p iad o res, asead o res y  trab a jad o re s  
en ocupaciones a f in e s953. Limpiabotas y otros trabajadores en ocupaciones afines nceog. Barberos, peluqueros, embellecedores y trabajadores afines

960 . Peluqueros y barberos
961 . Em bellecedores, m a s a ji s ta s ,  pe inad ores, manicuros y 

m aquilladores
962 . O tros trab a jad o re s  a s im ilados 

Otros trab a jad o re s  de lo s  S e rv ic io s
970. Embalsamadores
9 7 1. Empresarios de pon5)as fúnebres
972 . A zafa ta s y camarera de avión
973. Guías
974 . F o tó grafo s ambulantes
975 . Otros trab a jad o re s  de lo s  s e r v ic io s  nceog.Trabajadores en ocupaciones no identificables o 

no declaradas y otros trabajadores nceog.
990. Personas que buscan su primer empleo
991 . Personas que d eclaran  ocupaciones no id e n t i f ic a b le s
992 . Personas que no declaran  ocupación alguna
993. Miembro de las Fuerzas Armadas

Rama de actividad económica1. Agricultura, caza, silvicultura y pesca11. Agricultura y caza12. Silvicultura y extracción de madera
1 3 . Pesca2. Explotación de minas y canteras21. Explotación de minas de carbón22. Producción de petróleo crudo y gas natural
23. Extracción de minerales metálicos
29. Extracción de otros minerales

3 . Industrias manvifactureras
3 1. Productos alimenticios, bebidas y tabaco
32. Textiles, prendas de vestir e industrias del cuero
3 3. Industria de la madera y productos de la madera, incluidos 

muebles
34. Fabricación de papel y productos de papel, inprentas y editoriales
3 5. Fabricación de sustancias químicas y de productos químicos, derivados del petróleo y del carbón, de caucho y plásticas
36. Fabricación de productos minerales no metálicos, exceptuandolos derivados del petróleo y del carbón
3 7. Industrias metálicas básicas

/38. Fabricación
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4.

5.
6 .  '

7.

38.
39.
*41.42.
50.
61.
62 .
63.
71.72.

8.

9.

81.
82.
83.
91.92.
93.94.95.96.
00.

Fabricación de productos inetálicos> Hiaquinária y equipo Otras industrias manufactureras Electricidad, gas y agua
vaporsuministro de aguay

y
Electricidad, gas'Obras hidráulicas Construcción Construcción -.
Comercio al por mayor y al por menor, restaixrantes y hoteles Comercio al por mayor Comercio al por menor Restaurantes y hotelesTransportes, almacenamiento y comunicaciones Transportes y almacenamiento 
ComunicacionesEstablecimientos financieros, seguros, bienes inmuebles, servicios prestados a las empresas Establecimientos financieros SegurosBienes inmuebles y servicios prestados a las engsresas Servicios comunales, sociales y personales Administración pública y defensa Seî icios de saneamiento y similares Servicios sociales y otros servicios comunales conexos Servicios de diversión y esparcimiento y servicios Servicios personales y de los hogaresOrganizaciones internacionales y otros organismos extraterritorialesActividades no bien especificadas

Tiempo de residencia en la DAM
1 0 . Morador (no migrante)
2 0. De paso (no migrante)30. Menos de 1 año
31. 1  afio
32. 2 años
33. 3 afios
34. 4 afios
35. 5 a 9 años36. 10 a 14 años37. 1 5 a 19 años38. 2 0 años y más
39. Número de años no declarado40. 5 años o más antes del censo (fecha fija)41. Menos de 5 años antes del censo (fecha fija)99. Sin declaración

/Residencia anterior
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Residencia anterior o 5 años antes
1. En la misma DAM y DAI2. En la misma DAM y otra DAI3. En la misma DAM, sin declaración de DAI4. En otra DAM5. En otro país
6. En el país, sin declaración de DA .9. Sin declaración
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II. POSIBILIDADES Y LIMITACIONES PARA EL USO DE LA INFORMACION
Siempre que se genera información para un estudio específico y se la 
reproduce para un uso más general, es bueno no perder de vista los 
problemas que involuntariamente pueden introducirse en su análisis ya sea 
por el desconocimiento de la forma, tratamiento y confiabilidad de los 
datos relevados.

En nuestro caso, al presentar esta serie de materiales de trabajo con 
la finalidad de ponerlos a disposición de otros investigadores, creemos 
justificado despejar una serie de interrogantes que legítimamente pueden 
plantearse debido a las caracterísiticas especiales de la información.
No es necesario adentrarse mucho en la complejidad de los problemas de 
la teoría de la medición y validez para saber que los datos no "hablan 
por si mismos" y qae su significación, como referente ení)írico de 
cualquier estudio no constituye más que meras hipótesis de validez con 
grados variables de plausibilidad, o si se qidere, para emplear el término 
más correcto, constituyen teorías auxiliares.

En virtud de esto es igualmente claro que, quien pretenda encontrar 
en las categorías clasificatorias de los censos, cierto tipo de información 
organizada como para permitir analizar la estructura social bajo ciertas 
y determinadas perspectivas analíticas o teóricas, o bien para verificar 
ciertas hipótesis, podrá encontrarse frecuentemente en un callejón sin 
salida. La crítica sistemática y reiterada que desde muqhas fuentes se 
ha dirigido contra los tipos y criterios vmiformes de clasificación 
censales - crítica correcta en muchos casos aunque frecuentemente utópica 
- no ha hecho más que reflejar la frustración derivada de la imposibilidad 
de encuadrar las informaciones relevadas, dentro de los marcos teóricos 
o interpretativos adoptado o de usarlos para la aplicación a ciertos problemas 
prácticos. Que el tipo, la forma y la organización de la información censal 
dominante tiene su sesgo propio en materia de las posibilidades de su 
aplicación, de sus supuestos teóricos y de su orientación valorátiva, es 
algo que está fuera de discusión.

/Pero a
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Pero a su vez no puede desconocerse el largo proceso por el cual 
se llega a los criterios clasificatorios censales de la actualidad. En 
efecto,los mismos son el fruto de procesos de decisión de grupos locales 
u oficinas especializadas de cada país, vinculados parcial o totalmente a 
organismos internacionales, a sus comisiones especializadas en la materia 
o a los asesores regionales, dependientes muchas veces de la orientación 
dominante en ciertas especialidades, otras veces influidas por los 
criterios emitidos por reuniones internacionales o por los temas 
emergentes, y por supuesto que, en muchos casos, dependiendo casi 
exclusivamente del esfuerzo o iniciativa personal de algún jerarca o 
funcionario local y de los juegos de presión de la coyuntura política.

Si á esto se agrega la poderosa ~ y legítima - fuerza que ejerce 
la necesidad de con̂ sarabilidad de los censos en los diferentes períodos, 
se completa un cuadro que indica la tendencia conservadora a no cambiar 
el tipo de información relevada, y a mantener en la medida de lo posible 
el mismo tipo de información incluida en censos anteriores y las mismas 
categorías clasificatorias.

Visto desde este punto de vista, el proceso al que aludimos 
puede ser estüdiádo como cualquier otro proceso de "decisión social" en el 
cual se superponen e interactúan en forma interdependiente un sinnúmero 
de factores de naturaleza técnica, política y social.

Ño tenemos por objetivo en este trabajo efectuar una crítica al 
resultado final de este proceso y taiqpoco pretendemos sumamos aquí a la ya 
extensa lista de "demandas" de nuevas preguntas o temas a incluir en los 
censos. Sin duda mucho se podría decir al respecto, desde la perspectiva de 
un estudio de la estratificación y movilidad social, y esto es válido 
igualmente para cualquier otra área temática. En principio, la mayor parte 
de los temas sociológicos podrían reclamar, con iguales argumentos, "im lugar" 
en el espacio otorgado a las preguntas censales.

En el texto que sigue a continuación nos referiremos solamente a 
tres aspectos a tener en cuenta para la manipulación de la información de 
que disponemos y que, parcialmente, la hemos recogido en estos 23 Cuadros

/Básicos. Ellos



Básicos. Ellos son (1) el tipo y características de la información incluida; 
(2) los criterios clasificatorios de las características; y (3) problemas 
metodológicos para el análisis comparativo.

.1. Información-incluida
Con respecto al priíner punto él Boletín ya referido del CELADE ofrece 
un resumen completo de la información recogida por cada país en cada año

3/con la especificación de aquellos datos incorporados al sistema OMUECE .
La caractérística más señalable de estos se refiere a la heterogeneidad de 
gran parte de la información y las difícúltades de comparabilidad que de 
ella se derivan.

Es cierto que una parte considerable de la información es común 
a todos los censos pero de todas formas subsiste im'conjxmto muy extenso 
de información sobre la cual'notoriamente no existen criterios uniformes 
y compartidos de inclusión.. . ' -

Como lo evidencia el siguiente cuadro, apenas un 32 por ciento de 
las características investigadas por los censos de la década del año 60 

fueron relevadas por todos los países y casi un 50 por ciento de ellas 
apenas fueron relevadas, en el mejor de los casos, por 4 países.
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PORCENTAJE DE CARACTERISTICAS- RELEVADAS SEGUN NUMERO DE PAISES

Número de países % de características

1
2
3
47
8

10
1216

23
10
15

6
6
2
4
2

32 100 (N = 48)
3/ La selección efectuada por OMUECE 60 ha seguido el criterio de incorporar aquellas características investigadas que permitieran comparaciones entre países. En consecuencia se eliminaron del registro la mayor parte de la información que no fue relevada por la mayor parte de los países. Véase CELADE, Boletín del Banco de Datos N®5, agosto de 1972.

/Entre estas
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Entre- instas características relevadas para los 16 países se 
cuenta con gran parte de la información básica censal sobre aspectos 
demográficos, ocvipacionales y educacionales.

S in  embargo l a  d iv e rsid ad  de in te re se s  y lo s  o b je t iv o s  lo c a le s  

que o rien tan  l a  se le c c ió n  de c a r a c t e r í s t i c a s  se m an ifie sta  de tod as maneras 

en algunos temas partic^lla^m ente id e n t i f ic a b le s  y que son preguntados en 

unos pocos p a ís e s .  A sí por ejemplo e l  único p a ís  que se  preocupa por 

conocer e l  uso de t r a j e  indígena e s  Guatemala, a lg o  sem ejante ocurre con 

e l  idioma hablado e l  cu á l f ig u r a  como c a r a c t e r í s t ic a  in v e stig ad a  solamente 

para Guatemala, México y  Paraguay, m ientras que para t ip o  étn ico  lo  hacen 

B r a s i l ,  Guatemala y R epública Dominicana.

En otros casos el interés local parece derivar más de la situación 
peculiar de la estnictura ocupacional d'el país - caso de Uruguay y Argentina ■ 
que son los únicos países que preguntan por la ocupación secundaria.

Con resp ecto  a p ob lación , m igracion es. n u pcialidad  y fecundidad. 

l a  heterogeneidad en e l  relevam iento es to d av ía  mayor y r e f l e j a  en c ie r t a  

medida l a s  in d ec isio n es p ro p ias de temas relativam ente nuevos o sobre lo s  

cu a le s  to d av ía  no se  ha e stab le c id o  un c la ro  consenso re fe re n te  a  l a  

p ertin en c ia  de su  in c lu sió n .

En un reciente trabajo, López V. (1974) se ha preocupado de estudiar 
la evolución de la información recogida en América Latina con respecto a 
factores de fecundidad y familia, y si bien demuestra que los cambios 
ocurridos en la década 60-70 permiten efectuar una evaluación positiva al 
respecto, queda claro sin embargo que se está todavía muy lejos que se logren 
imponer ciertos temas o áreas de información "nuevas" o relativamente 
innovadoras en materia de contenidos informativos de los censos

T al vez sea  c la r o  que l a  c a r a c t e r í s t i c a  an tes mencionada para Guatenala 

sobre e l  uso de tra .ie  indígena co n stitu y a  un t ip o  de inform ación de dudosa 

ju s t i f i c a c ió n  como para se r  in c lu id a  en l a  inform ación c e n sa l, pero no puede

López, V ald ec ir : "Los censos como fuente de datos dem ográficos en 
América L a tin a " , en Notas de Población, Rev is t a  Latinoam ericana de 
Dem ografía. CELADE, agosto  de 1974.
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dudarse que ciertas características como por ejemplo tipo étnico, extranjeros 
o nacionalizaciones puede tener amplia justificación en algunas sociedades •, 
con ciertas particularidades en su conformación social, sin desconocer qvif , 
también su inclusión puede justificarse por razones menos particulares y de 
carácter más téórico o genérico. Otras características como el ingreso 
percibido constitviye a la vez una área de gran indecisión sujeta a grandes 
vaivenes. Es así que sobre este importante tópico indagan para al afío 
i960 solamente 7 países en 16 y las fluctuaciones y .cambios de criterios 
entre décadas son igimlmente indicátivad de una falta de criterio uniforme 
y con?>artido ̂ ,

Seguramente no e s  f á c i l  é s ta b le c e r  upi ju ic io  d e f in it iv o  sobre l a  

in c lu sió n  o exclu sión  de e s to s  tó p ic o s  y s in  duda l a  d isco rd an cia  e x is te n te  

a l  re sp ecto  no t ie n e  comò única fuente lo s  problemas de d isc re j^ n c ia  en 

cuanto a p rio rid ad e s  de in v e st ig a c ió n , '
Los a sp ecto s té cn ico s  y m etodológicos de relevam iento de l a  inform ación, 

l a s  lim itac io n e s frecuentemente p resen tes en re la c ió n  a lo s  n iv e le s  de 

cap ac itac ió n  d e l p erso n a l encuestador, e l  n iv e l c u ltu r a l  d e l mismo, lo s  

problemas de ©cuitamiento de c ie r t a  inform ación (como es e l  caso  de l a  

d ec la rac ió n  de e x tra n je ro s ) , l a  d i f ic u lta d  de e s ta b le c e r  c r i t e r io s  uniform es 

y c o n fiab le s  para d e fin ir ' a lgu n as v a r ia b le s  (por ejem plo, t ipo é tn ic o ) , 

lo s  se sg o s  y f a l s i f i c a c ió n  de c ie r t a  inform ación como puede se r  e l  in greso  
p erc ib id o  y o tro s  problemas de l a  misma p atiira leza  ap lic ad o s a o tra s  
c a r a c t e r í s t i c a s ,  hacen inuy d i f í c i l  e l  e stab lec im ien to  de c r i t e r io s  
m etodológicos c o n ^ r t id o s  y  e l  ..acuerdo, o consenso consecuente para l a  in c lu sió n .

Entre lo s  p o lo s extremos c a rac te r iz ad o s  ya sea  por una búsqueda de 
c o n fia b ilid a d  a l t a  -  y e l  s a c r i f i c i o  consecuente de muchas c a r a c t e r í s t i c a s  

que se  omiten -  o bien por l a  a lte r n a t iv a  opuesta de in c lu ir  " lo  más p o s ib le "  

admitiendo un r ie sg o  de c o n fia b ilid a d  a l t o ,  se  encuentra un continuo de 

p o sic io n es muy v ariad as  y sobre l a s  cu a le s  no es f á c i l  em itir  un ju ic io  
teiroinante o d e f in it iv o .

5/  T res p a ís e s  de lo s  que indagan sobre in g re so s  lo  hacen mediante m uestras,

/Con resp ecto
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Con respecto  a l  tó p ico  que nos in te r e sa , re fe r id o  a E s t r a t i f ic a c ió n  

y m ovilidad s o c ia l ,  además de l a s  con sideracion es gen era les an ted ich as y 

a p l ic a b le s  genéricamente a todas l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  in v e s t ig a d a s , se 

pueden agregar lo s  s ig u ie n te s  com entarios:

a) En gen eral lo s  censos indagan sobre dos dimensiones t r a d ic io n a le s  

de lo s  e stu d io s  de e s t r a t i f i c a c ió n  y  m ovilidad s o c ia l .  E l l a s  son la  

educación y  l a  ocupación. En e l  pxmto s ig u ia i t e  veremos con mayor d e ten i

miento e l  contenido de e s t a s  dim ensiones. Por ahora cabe se ñ a la r  que con 

re sp ec to  a  l a  educación, lo s  censos por lo  general re levan  e l  dato  b á sico  

re fe r id o  a  n iv e l de in stru cc ió n  de l a  población .

En lo  que re sp e c ta  a  l a  ocupación, y  dentro de lo s  in te r e se s  d e fin id o s 

por un anáOAsis de e s t r a t i f i c a c ió n ,  lo s  dos elementos b á s ic o s  recog id os por 

lo s  censos son l a  ocupación y  l a  c a te g o r ía  ocupacional. (La ap lic ac ió n  

más gen era lizad a  y  de mayores p o ten c ia lid ad es para e l  a n á l i s i s  e s tá  

c o n st itu id a  por e l  tratam ien to  conjunto de e s t á s  dos c a r a c t e r í s t i c a s  de 

manera de aproxim arse a  un orden de rango dé l a s  ocupaciones.)

b) La ausen cia de inform ación r e fe r id a  a  t ip o  étn ico  y a  remuneración 
p e rc ib id a  constitiiye  una lim itac ió n  in^íortante para e l  e stu d io  de l a  

e s t r a t i f i c a c ió n  En e l  prim er ca so , como ya vimos, l a  inform ación es

Las cu atro  subdimensiones consideradas con mayor frecu en cia  en lo s  
e stu d io s  de e s t r a t i f i c a c ió n :  ocupación, i ngreso , educación y  t ip o  étn ico  
no son necesariam ente l a s  ú n icas n i tampoco, según algunos au to res l a s  
más in d ic a d as . Parece poco probable sii^ embargo, que o tr a s  dimensiones 
puedan s e r  aceptadas en l a s  propiedades in c lu id a s  en lo s  cen sos. Aquí 
también hacemos intencionalm ente caso  omiso a l a  d isc u sió n  te ó r ic a  y 
conceptvial d e l problema de lo s  in d icad ores de l a  e s t r a t i f i c a c ió n  s o c ia l ,  
por razones obvias de d isp o n ib ilid a d  de inform ación. Con re sp ecto  a 
t ip o  étn ico  y  a  in g re so s  efectuam os e s t a s  con sideracion es en v ir tu d  de 
que e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  son l a s  que e stán  más cercan as a  se r  aceptadas 
e incorporadas a l a  inform ación cen sa l ya sea  como "o tro s  temas ú t i l e s "  o 
como recomendaciones de e s tu d ia r  su  incorporación  fu tu ra .
Con resp ecto  a l a  d isc u sió n  de lo s  problemas de medición de l a  e s t r a t i f i c a 
ción  s o c ia l ,  l a  b ib l io g r a f ía  e s  abrumadora, véase por e jen p lo , Jackson  y 
C u r t is , "C onceptualization  and Measurement in  the Study o f S o c ia l  
S t r a t i f i c a t io n " ,  pág in as 145 a 149 (R eferen ces), en Methodology in  S o c ia l  
R esearch . B lalock  and B la lo ck , McGraw-Hill Book, N.Y. 1968.

/ c a s i  in e x is te n te
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c a s i  in e x is te n te  (splam ente para t r e s  p a íse s )  y  con re sp ecto  a l  
in greso  no alcanisa a  l a  mitad de lo s  p a ís e s .  Por su p arte  e l  sistem a 

OMUECE 60 lo s  ha elim inado totalm ente de su  r e g is t r o .

Al re sp ec to , e s in?)ortante conocer e l  t ip o  de evaluación  que re a liz a n  

l a s  com isiones e sp e c ia liz a d a s  de lo s  organismos in te rn ac io n a le s  y lo s  

motivos aducidos para no in corporar e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  . Los temas 

reccmendados por C0TA~60 no lo s  incluyeron  en su s propuestas y  l a s  reccxnen- 
daciones e fectu ad as por Naciones Unidas. (1970) solamente incluye en 

c a rá c te r  de “o tro s temas ú t i l e s "  á  \in a .categ o ría  denominada grupo n acion al 

y /o  é tn ic o .

Con resp ecto  a  l a  remúneracion p erc ib id a  e l  mismo documento de 

Naciones Unidas no l a  incluye rii en lo s ,  "temas recóiiiendados" n i en lo s  

d e fin id o s como "o tro s  temas ú t i l e s "  p^roppniendo solam ente temas re lacion ados 

a p r in c ip a l fuente de in g re so s , ^^e’lá c ió n  de dependencia económica y  una 

c a te g o r ía  muy gen eral dénomiñada.condición socioeconóm ica. E s ta  ú ltim a 

no incluye s in  embargo una propuesta e 'sp e c ífica  de  incorporación  de preguntas 

sobre in g re so s sin o  que se su g ie re ;

"De l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  económicas con a r re g lo  a l a s  cu a le s puede 
determ inarse l a  condición socioeconóm ica, a  sab er, e l  t ip o  de 
a c tiv id a d , l a  rama de a c t iv id a d , l a  ocupación y l a  c a te g o r ía  (empleador, 
empleado, e t c . )  l a s  dos ú ltim as son probablemente l a s  mas ú t i l e s  
porque permiten e s ta b le c e r  d is t in c io n e s  socialm ente s ig n i f ic a t iv a s "  .

2 /  Pueden c o n su lta rse  a l  re sp ecto  l a  s e r ie  de documentos elaborados por 
e l  In s t itu to  Interam ericano de E s t a d í s t i c a s  (lA SI) y  l a  Comisión de 
Mejoramiento de l a s  E s t a d í s t i c a s  N acionales (COINS) re fe r id o s  a  l a s  
p ropuestas de recomendación COTA-I96O y COTA~1970, en d iv e r sa s  opor
tu n id ad es; en p a r t ic u la r ,  (COTA-I96O) I I  S e sió n , 1956, Doc. 2440 ab j 
IV S e sió n , 1957 Doc. 2815 ab ; VI Sesión  1959 Doc.403 ab ; y l a  Propuesta 
de Recomendación para  lo s  censos que se  levan tan  b a jo  COTA-1960 
presen tados a l a  VII Sesión  de COINS, para  su aprobación f i n a l .  I960, 
Doc. 4150 .
(COTA-1970) ,  Informes de l a s  I I  y  IX y  X Sesio n es de COINS, 1967 
y 68, 71 , Does. 5396 b , 5679 b y  6196 b respectivam ente. También 
Naciones Unidas, P r in c ip io s  y  recomendaciones r e la t iv o s  a lo s  censos 
de población  de 1970, S e r ie  M, N® 44f 1970.

^  Naciones Unidas (1970), P r in c ip io s  y recomendaciones. . . . (op c i t . )
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La sugerencia de e s te  documento apunta mucho más a una d e fin ic ió n  

elaborada a p a r t i r  de in form ación 'ya re lev ad a , que á  l a  in c lu sió n  de 

nuevas preguntas r e fe r id a s  a l  in g re so . Textualmente se  afirm a más adelan te  

"por lo  tan to  no req u iere  de preguntas ad ic io n a le s  en e l  cu e stio n ario  c e n s a l . . . "

Por-su  p arte  e l  informe de lASI-COINS (1967) e s  más excluyente 

to d a v ía , aconsejando l a  elim inación  de e s t a s  dos c a r a c t e r í s t i c a s  de lo s  

form u lario s c e n sa le s . Con re sp ecto  á  " t ip o  é tn ico " e l  in fo m e  d ice  

e spec í f  icament e :

"Con re sp ecto  a c a ra c te r í s t i c a s  étni c a s  l a  Subcomisión consideró 
que se  incluye b a jo  e s ta  denominación, por lo  g en era l, l a  in v e s t i 
gación  re fe re n te  a l  lu g ar  de nacim iento, l a  ra za , e l  c o lo r , e l  
idiom a, l a  r e l ig ió n  y l a s  costumbres n acion ales y l o c a l e s " . . .
En consecuencia l a  Subcomisión consideró  no in c lu ir  e l  tema r e l ig ió n  
en l a  l i s t a  p ro v is io n a l. Ig u a l d e c is ió n  se  adoptó con respecto  
a  l a s  r e s ta n te s  c a r a c t e r í s t i c a s  é tn ic a s  en g en era l, l a s  que s i  bien  
podrían  se r  incorporadas a lo s  form ularios cen sa le s  de l a s  naciones 
que lo s  consideren  ádecuados, no quedaron en l a  l i s t a  p ro v is io n a l ya 
que por o tra  p arte  l a  heterogeneidad de lo s  conceptos u t i l iz a d o s  no 
permiten l a  com parabilidad in te rn ac io n a l"  9 /*  (^ág . 57 .)

R eferente a l  tema de l a  d is tr ib u c ió n  d e l in g re so , e l  te x to  es
igualm ente c la ro :

"La Subcomisión consideró d ife re n te s  puntos de v i s t a  re lacion ad os 
con l a  in c lu sió n  d e l tema in g reso s a l a  l i s t a  p ro v is io n a l de 
COTA-1970. Se d estacó  l a  im portancia que r e v is te  t a l  inform ación 
p ara  todo e stu d io  de c a rá c te r  económico y s o c ia l ,  pero asimismo 
l a  Subcomisión reconoció que generalmente l a  reco lecc ió n  d e l dato  
se  ve entorpecida por l a  d iv ersid ad  de l a s  formas y d if ic u lta d e s  
que se  presentan  cuando se  busca l a  re la c ió n  con e l  tie iq jo  
tra b a ja d o , en lo s  ca so s en que se  decide in v e s t ig a r  una p arte  d e l 
in g re so , a t r a v é s  de sueldos y s a l a r i o s . "

Y más ad e lan te :

"A p e sar  de que e l  tema e s tá  contemplado en e l  Programa 
Interam ericano de E s t a d í s t i c a s  B á s ic a s , l a  Subcomisión d ecid ió

2 /  lASI-COINS ( 1967) ,  Informe de l a  prim era se s ió n  de l a  Subcomisión 
de E s t a d í s t i c a s  Dem ográficas y de V ivienda a l a  Comisión de 
Mejoramiento de l a s  E s t a d í s t i c a s  N acion ales, Doc. 5196 b .

/no in c lu ir
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no in c lu ir  e l  tema en e l  l i s t a d o  p ro v is io n a l de
COTA-1970" 1 0 /.
La propuesta f in a l  de COTA-1970 se g u irá  e s ta  l ín e a  de d e c is io n e s 

adoptadas atmqué con resp ecto  a l  " in g re so " se  m ostrará más preocupada

de su inqportancia en d a r le  una atención  y e stu d io  e sp e c ia l  ten d ien te  .......

a l  estab lecim ien to  de c ie r to s  c r i t e r io s  consensúales entre lo s  p a ís e s .

c) De lo  expuesto anteriorm enté y en ateftciób  á 3a in flu e n c ia  de 
e sto s , c r i t e r io s  predominantes^ ,en l a  década d e l  7-0 se  encuentra un 

panorama najy sem ejante a  l a  a n te r io r  con re sp ecto  a - la  infprm ación , 

d isp o n ib le  para abordar un e stu d io  de E s t r a t i f ic a q ió n  y  m ovilidad s o c ia l .

Debe pensarse igualm ente que e s  muy,; d i f í c i l  que e s tp s  c r i t e r io s  

cambien rápidamente y  no parece aprppic^Q. o rear , de que se

pueda d ispon er de nueva inforraaición-en los-próxim os c a ía o s , - Algo se  ha 

avanzado con resp ecto  a i  tema In g re so s . Por lo  pronto han s id o  más lo s  

p a ís e s  que incluyeron e s ta  pregunta en l a  década d e l  70 y  a su vez e l  

sistem a OMUECE-70 lo  ha in c lu id o  en su s r e g i s t r o s  uniform es. No ha 

ocurrido  lo  mismo con e l  tema t ip o  étn ico  y  en e s te  caso  e s  muy poco 

probable que se  presenten  v a r ia n te s  de im portancia.

Gon re fe re n c ia  a  o tro s  p o s ib le s  in d icad ores de e s t r a t i f ic a c ió n  

s o c ia l  e s tod av ía  más remoto e sp erar  que lo s  c u e st io n a r io s  c en sa le s  
lo s  incorporen.

d) En consecuencia y  como conclusión , lo  que antecede s ir v e  para funda

mentar e l  por qué de l a  in c lu s ió n  de c ie r to s  d a to s de e s t r a t i f ic a c ió n  en 

e s te  conjunto de m a te r ia le s . Las razones son, como se  ha v is t o ,  de 

c a rá c te r  p rác tic o  e im puestas por l a  in e x is te n c ia  de o tr a s  dim ensiones de 

l a  e s t r a t i f ic a c ió n  en lo s  d ato s ce n sa le s  y  en lo s  c r i t e r io s  de r e g is t r o s  
adoptados por OMUECE. En v ir tu d  de e s to , e l  conjunto de cuadros que se  

presentan  en e s to s  f a s c íc u lo s ,  comprenderán solamente d a to s re fe r id o s  a 

educación y ocupación e x tra id o s  de lo s  r e g is t r o s  OMUECE.

1 0 / lASI-COINS (1967), op. c i t . (p á g . '5 « .

/L a s  c a r a c t e r í s t i c a s
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Las c a r a c t e r í s t ic a s  r e g is t r a d a s  por OMJECE 60 y que son l a s  que 

orien taron  e l  diseño i n i c i a l  de lo s  23 Cuadros son en su to ta l id a d  l a s  
in d icad as en e l  cuadro S ig u ie n te :

R eg istro  OMUECE-60

a) Lugar de p re sen c ia

b) Lugar de nacimiento

c) Lugar de re s id e n c ia  a n te r io r

d) Lugar de p re se n c ia  (u rban o-rural)

e ) Sexo

f )  Edad

g) Relacidn con e l  Je fe  d e l Hogar
h) Estado c i v i l

i )  A lfabetism o

j )  A s is te n c ia  e sc o la r

k) N ivel de in stru cc id n

l )  Tipo de ac tiv id ad

m) Ocupacián p r in c ip a l

n) Rama de a c tiv id a d

ñ) C ategoría  de ocupación

o) H ijo s ten id o s

p) Tiempo de re s id e n c ia
q) Condicidn de transeúnte

/L a s  v a r ia b le s
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Las v a r ia b le s  se lecc ion ad as p ara  l a  confección de lo s  23 cuadros que in tegran  

lo s  fa s c íc u lo s  comprenden l a s  s ig u ie n te s  c a r a c t e r í s t i c a s :

a) n iv e l de instiTiCción

b) c a te g o r ía  de ocupación ^
c) e s t r a to s  ocupacionales (ocupación p r in c ip a l por c a te g o r ía  de ocupación)

d) rama de ac tiv id ad

e ) zona (u rb an a-ru ra l-c ap ita l)
f )  m igración ( lu g a r  de re s id e n c ia  arit'efiorv  tiempo de re sid e n c ia )

g) sexo • 1.:
h) edad ■ • ; ■

Fundamentar e l  por qué de e s t a  se le c c ió n 'd e 'V a r ia b le s  no requiere de 

mayores com entarios. Las lim itac io n e s  im puestas por lo s  dátos ya fueron 
señ alad as p ara  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de i a  e s i f a t i f i c á c ió n  y con respecto  a 

l a  se lecc ió n  de l a s  o tr a s  v a id ab le s  e s  su f ic ie n te  agrégar que l a  misma e s t á  

determinada por l a  búsqueda de majomizar e l  volumen de inform ación b á s ic a  

sobre e s t r a t i f ic a c ió n  s o c ia l  s in  e n tra r  en un d eta llism o  o e sp e c ific a c ió n  

tem ática  excesivamente e sp e c ia l iz a d a . Legítimamente se p o d ría  preguntar 
lo s  m otivos que inducen a e lim in ar c i e r t a s  v a r ia b le s  e in c lu ir  o t r a s .  A sí 

por ejem plo, puede r e s u lt a r  extraño por quá razón se e lim ina alfabetism o o 

estado  c i v i l  o re lac ió n  con e l  .jefe de hogar y por quó motivo se incluyen 

o t r a s .  E l  esquema e s  relativam ente, s e n c il lo  y con é l  se t r a t a  de recuperar 

l a s  dimensiones b á s ic a s  más g ru esas y g en era le s de un a n á l i s i s  perm itido por 

l a  docvimentación c e n sa l.
E s a s í  que e x is te n  cuatro  grupos de c a r a c t e r í s t i c a s :  por xuia p arte  se 

incluyen l a s  dimensiones propiamente de e s t r a t i f i c a c ió n  s o c ia l  (n iv e l de 
in stru cc ió n  y e s t r a to s  o cu p ac io n a le s). en segundo lu g a r  o tro  t ip o  de 

v a r ia b le s  corresponde a c a r a c t e r í s t i c a s  de l a  e s tru c tu ra  ocupacional ( rama 

de ac tiv id a d  y c a te g o r ía  de ocupación), en te r c e r  lu g a r  o tro  grupo de dos 
v a r ia b le s  ( zona y m i g r a c i o n a s )  l a s  cu a le s  permiten extender e l  a n á l i s i s  

re fe r id o  a l o s  movimientos de población , d e se q u ilib r io s  o d iscontin \iidades 
in tra n a c io n a le s , e t c .  y f i n a l m a n t a ,  en cuarto  lu gar se incluyen dos a tr ib u to s  
in d iv id u a le s  considerados como v a r ia b le s  de base ( sexo v e d ad ).

/Una ráp id a
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Una ráp id a  re v is ió n  a l a s  v a r ia b le s  in c lu id o s  en lo s  e stu d io s  y 

p u b licac io n es r e fe r id a s  a e s tru c tu ra  s o c ia l  y e s t r a t i f i c a c ió n ,  urban ización , 

m arginalidad , p a r t ic ip a c ió n  femenina en l a  fu erza  de t r a b a jo , educación , 

c a r a c t e r í s t i c a s  de l a  fu erza  de t r a b a jo , m igracion es, e t c . ,  nos exime 

de mayores com entarios ju s t i f i c a t o r i o s  de l a  in c lu sió n  de l a s  mismas y 

de su s p o s ib ilid a d e s  de u so , ’ - ■

E s ta s  v a r ia b le s  cruzadas a  tr a v é s  de lo s  23 cuadros, ofrecen  combinaciones 

lo  suficientem ente v a r ia d a s  como p ara  p e i t i i t i r  su u t i l id a d  en temas muy 

d iv e r so s . Por lo  pronto a p a r t i r  de lo s  mismos e s  p o sib le  abordar e s tu d io s  

sobre e s t r a t i f i c a c ió n  y e s tru c tu ra  s o c ia l  desagregando l a  inform ación 

en combinaciones d iv e r sa s .
T al vez sea  p ertin en te  agregar que m ientras e l  t e r c e r  y cuarto  grupo 

de v a r ia b le s  ( zona, m igracion es, sexo y edad) permiten abordar e stu d io s  de 

l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  "m o rfo ló g icas", en cuanto a  composición de l a  población  

o a  fa c to re s  e c o ló g ic o s , e l  segundo grupo lo  hace p ara  l a s  re la c io n e s  con 

c ie r t a s  d inensiones de l a  e s tru c tu ra  económica (o cu p ac io n a l). De l a  misma 

forma se t r a t a  de recuperar con e s to  lo s  t ip o s  de m ovilidad h o rizo n ta l y 

g e o g rá f ic a , que como se sabe e stán  estrechamente conectados a l a  m ovilidad 

v e r t ic a l  pero que frecuentemente no son incorporados en forma s is te m á tic a  
a lo s  a n á l i s i s  de e s t r a t i f i c a c ió n  y m ovilidad s o c ia l .  Como co n trap artid a  

de e s to  y como e s  obvio , lo s  a sp ec to s om itidos en e s te  t ip o  de inform ación 

se presentan  p ara  l a  consideración  de l a  dimensión "no m an ifie sta " o de l a  

organ ización  s o c ia l  y de l a  e s t r a t i f i c a c ió n .

Finalm ente, y con respecto  a su uso p o s ib le , l a  inform ación se p resen ta  

de manera de p e rm itir  e l  a n á l i s i s  in d iv id u alizad o  de cada p a ís  (en un mismo 

tiempo o en forma dinámica p ara  ambas décadas) desde una p e rsp e c tiv a  cercana 

a l  e stu d io  de caso  o b ien , s i  se re la c io n a  l a  inform ación p ara  todos lo s  
p a í s e s ,  p erm itir  e l  tratam iento de lo s  mismos como unidades comparables a 

t r a v é s  de un sistem a de propiedades o v a r ia b le s  medidas de l a  misma forma.

E s ta  ú ltim a e s t r a t e g ia  de in v e stig ac ió n  p resen ta  indudables p o s ib ilid a d e s  

m etodológicas p ara  quien desea e s ta b le c e r  e stu d io s  d e l sistem a de naciones 

latinoam ericano en e l  marco d e l "approach". ya conocido de a n á l i s i s  de d ato s 
agregados.

/ 2 .  C r ite r io s
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2 , C r ite r io s  c l a s i f i c a t ó r id s  de l a  inform acidn

Nos referirem os exclusivam ente .a, l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de e s t r a t i f i c a c ió n  

s o c ia l  an tes mencionadas, e s  d e c ir ,  educación y ocupación. 

a ) Educación

E s ta  c a r a c t e r í s t i c a  e s  una de l a s  que p resen ta  menos problemas s i  se 

l a  conpara con ocupación. No le  decücaremos entonces más que algunos 

com entarios b rev es. E l r e g is t r o  por años de e stu d io  e s  e l  más frecuentemente 

enpleado y e s  por o tr a  p arte  e l  que se  adopta en e s t a s  tab u lac ion es y  cu adrcs.

No tod os lo s  p a ís e s  indagan en, l a  misma forma lo s  efíos de e sc o la r id a d  

e in c lu so  algxmos p a ís e s  cambian lo s  c r i t e r io s  adoptados en cada dócada. En 

v ir tu d  de l a s  c a r a c t e r í s t ic a s  fácilm ente c u a n t if ic a b le s  de e s te  t ip o  de 

inform ación, l a s  p ro b ab ilid ad es de e r ro r  son más b a ja s  que en o tr a s  v a r iá b le s ,  

o por lo  menos más c o n tro la b le s . Se presentan  Casos en lo s  que lo s  sistem as 
de educación p rim aria  o secundaria, han e.jqíerimentado transform aciones 

in p o rtan te s que afectaron  e l  niímero de años correspondien tes a  cada c i c lo .  

Cuando se adopta e l  nómero de años de e sc o la r id a d  como c r i t e r io  de m edición, 

se percibe que en algunos de e s to s  ca so s l a  comparación entre décadas se ve 
a fe c tad a  de manera im portante. E sto  e s  a s í  porque l a s  c a te g o r ía s  enpleadas 

(por ejem plo, 1-3 años, 4-6 añ os, e t c . )  no siempre corresponden a c o r te s  

r e a le s  por c ic lo  de enseñanza y se da e l  caso por ejemplo que 7 a 9 años 
de educación puede in c lu ir  en su n iv e l más b a jo  a l  últim o año de educación 
p rim aria .

Las c la s i f ic a c io n e s  de l a s  que se d isp o n ía  en e l  r e g is t r o  OMUECE 60 . 
eran  d o s: E 1 . que incli;Qí-e l a  inform ación más desagregada (por c ic lo s  y por 

años, 22 c l a s e s ) ,  y l a  c la s i f ic a c ió n  E 2 . que e s  l a  que adoptamos y que 

comprende 7 c la s e s  según número de años de in stru c c ió n . Recién en e l  r e g is tr o  

uniforme de OMUECE 70 se incorpora una te r c e r a  c a te g o r ía  E 3 . que sin  duda e s  
l a  más s a t i s f a c t o r i a .  Incl\aye 8 c la s e s  sobre l a  base de c a te g o r ía s  de c ic lo s  
completos e in co m p le to s^ ^ .

11/ CELADE, B o le tín  N® 6 , o p . c i t .

/L a s  v e n ta ja s
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Las v e n ta ja s  de e s t a  ú ltim a c la s i f ic a c iú n  son ev id en tes ya que permiten 

una com parabilidad más co n fiab le  a l  margen de l a s  p a r t ic u la r id a d e s  d e l 

número de años de cada c ic lo  de enseñanza en cada p a í s ,  o en e l  mismo p a í s  

en d ife re n te s  décadas, a l a  vez perm ite d is t in c io n e s  más f in a s  como por 

ejem plo, p rim aria  incom pleta, e tc^  E l  c r i t e r io  ex ten sio n a l (numérico) 

adoptado por n u estra  c la s i f i c a c ié n  E 2 ,  puede no rep resen tar siempre en forma 
co n fiab le  un c r i t e r io  in te n c io n a l como lo  hace E 3 . Razones de conparab ilidad  

entre décadas ob ligaron  a adoptar e l  c r i t e r io  E 2 p ara  1970, y d e sc a r ta r  e l  

E 3 . de a l l í  que en algunos ca so s  -  Argentina por ejemplo -  se encuentren 

t a s a s  de crecim iento de lo s  n iv e le s  de in e tru cc ién  de l a  c a te g o r ía  7-9 años 
que no r e f le ja n  solamente l a  r e a lid a d  sino que crecen a r tif ic ia lm e n te  debido 

a l  cambio de lo s  c r i t e r io s  c e n sa le s . ■

E l  segundo aspecto  señ alab le  de l a  c la s i f i c a c ié n  niv e le s  de in stru cc ié n  

se r e f ie r e  a l a  ca ren cia  de c r i t e r i o s  comparables p ara  l a  ub icacién  de c ie r to  

t ip o  de educacién n o - tra d ic io n a l. C ualquiera sea  l a  c la s i f i c a c ié n  -  numérica 

o por c ic lo s  -  e l  problema mayor se encuentra en c ie r to  t ip o  de e s tu d io s  que 

no corresponden claramente a e s tu d io s  form ales en cu rso s o in s t itu c io n e s  

t r a d ic io n a le s  y en donde l a  c la s i f i c a c ié n  por año de estu d io  e s  sumamente 

d i f í c i l  de e s ta b le c e r se . No puede ex trañ ar que en c ie r t a s  c a te g o r ía s  

ocupacionales se encuentren a l to s  p o rce n ta je s  de "años de e stu d io  no 

declarados" y que e s to  ocurra p ara  lo s  n iv e le s  b a jo s  de l a  e s t r a t i f i c a c ié n  

ocupacional sino también p ara  c a te g o r ía s  ocupacionales de a lto  n iv e l de 

in stru c c ié n .

La f a l t a  de c r i t e r io s  p re e sta b le c id o s  en lo s  censos y l a  opcién de 

d e ja r  a l  e n tre v is ta d o r  l a  d e c is ié n  de ad ju d icar  l a  re sp u e sta  son fa c to re s  
que disminuyen l a  c o n fia b ilid a d  de l a  in form acién . 

b ) Ocunacién
La mayor p arte  de lo s  t r a b a jo s  sobre e s t r a t i f i c a c ié n  s o c ia l  que han 

adoptado como fuente docvimental lo s  cen sos, se han v a lid o  d e l cruzamiento 

de l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  ocupacién y c a te g o r ía  ocupacional p ara  e s ta b le c e r  
a p a r t i r  de e l l a s  l a s  c la s e s  de una d is tr ib u c ié n  unidim ensional de rango.

/Germani G.
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Górmani G. (1954), (1 9 6 l) , (1962), Di T é íla  T* (1961 ), (1965), y posteriorm ente 

Raczynsky D* (1972), (1974) y (1974 .a) e je m p lific an  claram ente l a  ap licac ió n  

p ara  América L atin a , evidenóiando e s te  proós.so de afinam iento grad u al de ~ 

l a s  c la s i f ic a c io n e s  o cü p acion ales. En ün t r a b a jo  -reciente Carrón, de Ip o la , 

León y Torrado (1973), e fectú an  un erfiaustivo  a n á l i s i s  dé l a  u t i l id a d  de 

l a s  c la s i f ic a c io n e s  ce n sa le s  p ara  e l  a n á l i s i s  engjírico de l a  "d iv is ió n  s o c ia l  

d e l t ra b a jo "
En térm inos gen era le s y s in  en trar, a  co n sid erar  e l  logro  o é x ito  

r e la t iv o  de e s t a s  c la s i f i c a c io n e s ,  parece e x i s t i r  acuerdo en c ie r to s  

problem as de m anipulación, a  s a b e r l a )  l a s  c la s e s  d e fin id a s  por l a s  
c la s i f ic a c io n e s  ocupación y c a te g o r ía  ocupacional presentan  un b a jo  grado, 

de d iscrim in ación , e x istien d o  una a l t a  p érd id a  de inform ación con respecto  

a subdimensiones de l a s  mismas; b) la s . .9laséS:^no .sop en muchos c a so s  

mutuamente excluyentes debido a l a , ' f a l t a  4 ® d iscrim in ación ; c )  e l  ni'yel 
je rárq u ico  de muchas ocupaciones nfirse puede deri'var de l a  inform ación 

aportada, siendo que c ie r t a s  c a te a r la s ,p u e d e n  .corresponder a todos lo s  

n iv e le s  p o s ib le s  de una escala.-de rangp; d) e l  tratam ien to  a is la d o  de cada 

c a r a c t e r í s t i c a  e s  to d a v ía  mucho más lim itad o  que la p  p o s ib ilid a d e s  que 

o frece  su tratam iento  conjvinto mediante e l  cruzamiento de ocupación y 

c a te g o r ía  de ocupación; yy e )  l a s  tab v ilac io n es-cen sa les no ofrecen  salvo

12/ Germani G ., E stru c tu ra  s o c i a l  de l a  A rgentina. R a ig a l, 1954, "La 
m ovilidad s o c ia l  en l a  A rgentina, en Bendix y L ip se t , Mov il id a d  
s o c ia l  en l a  so c ied ad  I n d u s t r ia l .  Eudeba, 1962, "E s t r a te g ia  para  
e stim u lar  l a  m ovilidad s o c i a l " .D esarro llo  económico. V ol. I ,  N° 3 ,
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r a r a s  excepciones, e s t a  inform acidn b i- v a r ia d a , y cuando lo  hacen no e x is te  

ningiSn t ip o  de desagregación  presentándose lo s  d ato s indiscrim inadamente 

p ara  todo e l  p a í s .
Con respecto  a  ocupación lx)s r e g i s t r o s  OMUECE 60 v 70 e stab lecen

una reducbión a p a r t i r  de l a s  -dos' c la s i f ic a c io n e s  in te rn a c io n a le s , CIUO

(C la s if ic a c ió n  In tern acion al Uriifdrme de Ocupaciones) y COTA t a l  como se

e s p e c i f ic a  en l a s  p ág in as a n te r io re s . Las p o s ib il id a d e s  d e ,c la s i f ic a c ió n

de GMUECE son por lo  tan to  totalm ente dependientes de e s t a s  dos c la s i f ic a c io n e s

y lo s  d e fe c to s  in5>utados a  aquel r e g is t r o  son principalm ente una derivación
13/de su s fu en tes o r ig in a le s  ,

Los problemas más im portantes que se señalan, de l a s  c la s i f ic a c io n e s  

COTA y CIUO en su v ersió n  in teg rad a  OMUECE, (O 1) son: i )  im p osib ilid ad  

de d is t in g u ir  en tre  p ro p ie ta r io s  y no p ix ip ie tá r io s ; i i )  c a ren c ia  de 
d is t in c ió n  en tre  fu n c io n ario s d e l se c to r  público  y, p rivado j i i i )  f a l t a  de 

inform ación sobre e l  tamaño de l a s  ex p lo tac ion es o empresas p ro d u ctiv as; 

iv )  heterogeneidad de c ie r t a s  c a te g o r ía s  numéricamente im portantes que 
agrupan s itu a c io n e s  ocupacionales ba jo  re la c io n e s  de autoridad  muy d iv e r sa s ; 

obreros in d u s t r ia le s ,  arte san o s y su b p ro le tariad o ; v) in c lu sió n  de l a  

c a te g o r ía  vendedores ambulantes junto con tra b a ja d o re s  manuales y jo r n a le ro s ; 
y v i )  c a ren c ia  de e sp e c ific a c ió n  de grado de e sp e c ia liz a c ió n  de t a r e a s .

O tros problemas se podrían agregar a  e s t a  l i s t a  s i  se e fe c tu a ra  un 

a n á l i s i s  más fin o  p ara  desagregacion es mayores, y s i  nos detuviéramos en 

e s tu d ia r  cada c a te g o r ía  en d e t a l le .  Quien pretenda e s ta b le c e r  un orden 
de rango ( a s í  se a  incompleto y su je to  a in c o n sis te n c ia s  o su perposiciones 

p a r c ia le s )  a p a r t i r  de e s t a  c a r a c t e r í s t i c a ,  se encon trará sin  lu g a r  a  dudas 

con se r io s  o b stácu lo s  que no le  perm itirán  más que e s ta b le c e r  d is t in c io n e s  
excesivam ente g ru e sa s .

13/ Una de l a s  exp o sic io n es c r í t i c a s  más i l u s t r a t iv a  y ú t i l  a l  respecto  
e s t á  c o n st itu id a  por e l  t r a b a jo  de Carrón y o tro s  (1973), on. o í t . 
en donde se d iscu te  l a s  c a te g o r ía s  ocupacionales en una p e rsp e c tiv a  
de l a  evolución  experimentada desde su s O rígenes. Para l a s  fu en tes 
documentales o r ig in a le s  OIT, C la s if ic a c ió n  In tern ac ion al Uniforme de 
Ocupaciones. Informe, Ginebrá 1949, 1954, 195S, 196S. Además, lo s  
B o le tin e s de CEIADE y a c ita d o s .

/Con re fe re n c ia
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Con re fe re n c ia  a  l a  c a te g o r ía  de ocupacicSn e l  r e g is tr o  OMUECE que 

empleamos en e s te  tra b a jo  (C l )  conprende cuatro  c a te g o r ía s  b á s ic a s  segán 

se in d ica  anteriorm ente. ,:, .
Aquí tambidn son se ñ a lab le s  'algunos problemas comunes a l a  d e fin ic ió n  

de l a s  c la s e s  de ocupación y o tro s  que I s  son;;0 sp e c if ic o s .  A e s te  re sp e c to , 

lo s  más se ñ a lab le s  son: i )  f a l t a  de 'e sp e c if ic a c ió n  d e l tamaño de l a  empresa 

cuando se t r a t a  de "en p lead or"j i i )  problem as.de c la s i f ic a c ió n  de l a  

c a te g o r ía  "empleados ppr cuenta p rop ia" a l  no ^d istin gu irse  entre e sp e c ia liz a d o s  

(a r te sa n o s , e t c . )  y no especiapLizado-j i i4 .)  f a l t a  de c r i t e r io s  que e sp ec ifiq u en  

re la c io n e s  je rá rq u ic a s  dentro de, l a  categoi^ía ."empleados" j iv )  ca re n c ia  de 

inforp..-:c.ión sobre l a  propiedad ju r íd ic a  de: l a  ,e s p e s a  (p ro p ie ta r io , 

a rren d a tario , ap arcero ); y v) d is t in c ió n  popò c la r a  entre "empleador" y 

" tra b a ja d o r  por cuenta p rop ia"
Una buena p arte  de e s t a s  d i f ic u lta d e s  pueden se r  parcialm ente r e su e lta s  

o reducidas con e l  cruzam.isnto de ambas c a r a c t e r í s t i c a s ,  e in c lu so , aceptando 

c ie r to  margen d e 'e r r o r , incorporando l a  desagregación  por n iv e l ed u cacion al. 

O tras, por supuesto , no se pueden re so lv e r  de e s t a  manera por cuanto lo  que 

hace f a l t a  e s  inform ación b á s ic a  que no e x i s t e .

E l  informe a l  que hicim os re fe re n c ia  anteriorm ente señ a la  con ac ie r to  

que l a  d isp o n ib ilid ad  de tab u lac io n es p u b licad as por lo s  censos no perm ite 
avanzar mucho en e s te  t ip o  de desagregación  y que e l  reprocesam iento de 

l a  inform ación cen sa l e s  lo  suficientem ente caro como p ara  hacer v ia b le  
una e s t r a t e g ia  de e s te  t ip o .  S in  embargo lo  que nos im porta señ a lar  y lo  

que n osotros consideramos que abre p e rsp e c tiv a s  to d av ía  no e3q>lotadas en 

l a  reso lu ción  de é s to s  prxDblemas, e s  l a  e x is te n c ia  de m uestras c e n sa le s  y más 

aón d e l r e g is t r o  OMUECE mediante e l  cu a l se dispone de inform ación cruzada 

sobre e s tru c tu ra  ocupacional, desagregada no solamente por un d íg ito  sino 

que permite e s ta b le c e r  una m atriz  b á s ic a  de gran v e r s a t i l id a d  y ec lec tic ism o  

en m ateria  de su uso p o te n c ia l.

/ 3 .  Problemas
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3* Problemas para e l  a n á l i s i s  comparativo

Para abordar una in te rp re tac ió n  o ree labóración  de e s to s  23 Cuadros B ásico s 

e s  n ecesario  ten er en cuenta t r e s  a sp ecto s a d ic io n a le s  que de alguna 

manera d if lc \ i l ta n  l a  com parabilidad.

E l primero de eJJLos se r e f ie r e  a l a s  fech as de lo s  censos. Como 

se puede sp rec iap .n o  to d o s .lo s  censos son re a liz a d o s  en e l  mismo año 

n i e l  período in te rc e n sa l comprende exactamente 10 años. Colombia y 

Guatemala por ejemplo r e a liz a n  lo s  censos de l a  década d e l 60 en e l  

año IS ‘64 m ientras que l a  mayoría lo  hacen para e l  60. La d is ta n c ia  que 

separa a e s to s  dos censos de l o s  que se re a liz a ro n  efectivam ente en 1970 

e s  c a s i  l a  misma s i  se l a  compara con lo s  denominados censos de l a  década 

d e l 60 y  que efectivam ente fueron re a liz a d o s  e s te  año.

Menores son l a s  d ife re n c ia s  en lo  que se r e f ie r e  a l  número de años 

de lo s  períodos in te rc e n sa le s ; en e s te  caso solamente un p a ís  reduce 

e l  período a 9 años (Guatemala) aunque e s  probable que la  re a liz a c ió n  de 

censos en 1975 produzca en e l  fu turo  algunos p eríod os in te rc e n sa le s  de 

12 años (Urug’oay).
E l  segundo aspecto  se r e f ie r e  a l a  com parabilidad entre lo s  in d icad ores. 

E ste  aspecto  e s  s in  duda mas complejo y  requiere de algunas p re c is io n e s .

Como se v ió  en la  Parte I  de e s te  t r a b a jo , l a  forma de c la s i f ic a c ió n  

de l a s  propiedades in v e stig ad a s  v arió  de forma s ig n i f ic a t iv a  para algunas 
de e l l a s .

a) Con resp ecto  a l a  Edad se adopta en 1970 una c la s i f ic a c ió n  de 5 

tram os. Comparativamente a 1960 se  desagrega e l  tramo 30 a 50. en dos 

tram os de d iez  años y se m odifican lo s  l ím ite s  de l a s  c la s e s .  L a s  v e n ta ja s  

de e s ta  últim a c la s i f ic a c ió n  son ev id en tes y  su im portancia no solamente 

rad ica  en que se adopta a s í  e l  t ip o  de c la s i f i c a c ió n  usada con mayor 

frecu en cia , sino  que son mucho mayores sus p o s ib il id a d e s  para e fe c tu a r  
a n á l i s i s  por cohortes de edad.

/b) Con
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b) Con resp ecto  a M igracionss lo's ■ 'registros in trodu jeron  m odifi

caciones que hacen im posible una com parabilidad p e r fe c ta *  En p arte  han 
in flu id o  en e s to s  cambios tf^ u e lla sa lt fe ra c io n é s  in trod u cid as por lo s  

c r i t e r io s  de lo s  censos de 1970.

La form ulación de l a s  preguntas r e fe r id a s  a tiempo de re sid en c ia« 

re sid en c ia  a n te r io r  y  l ugar de nacim iehto. é r i 'l970 , ha reducido mucho 

l a s  posib;7.J.dades de comparación con la  áécada de 1960, a l  e lim in arse  

de l a  mayo:: p arte  de lo s  censos l a  pregunta ¿luié̂  perm itía l a  desagregación  

mayor d ? l  nómero de años de o tra  re s id e n c ia . Solamente México y Perú 

lo  pregúnóan en forma s a t i s f a c t o r ia  y  plenamente comparable con 1960.

Para 3,os r e s ta n te s  -países e l  r e g is t r o  CtfesCE 70 incluye en la  

categoi’-Ia de "m igran tes” a aq u e llo s  que h asta  5 años an tes d e l censo 

indicaban  ten er una re sid e n c ia  d ifé reh té  a l a  ac tu a l»
Como se puede a p re c ia r  se elim in a 'de  l a  d e fin ic ió n  de "m igran tes" 

a todo aquel que con 5 o más anos de an te rio rid ad  a l  censo d eclaraba una 

re sid e n c ia  d ife ren te  a l a  a c tu a l.

Comparativamente entonces, no puede ex trañ ar  que para e l  año 1960 

aparezca en forma s iste m ática  'un número mucho mayor de "m igran tes" que 

l o s  que se encuentran en 1970. - ,

En la  d e fin ic ió n  de "m igrante" de l o s  r e g i s t r o s .OMUECE 60 se 

incluyen  a tod o s aq u e llo s  cTjya re sid en c ia  a n te r io r  -  no importa cuantos 
años -  era d ife re n te  de l a  a c tu a l . E sta  c la s i f i c a c ió n  d iscrim ina 

muy poco en •virtud de que se agregan en l a  misma ca tego ría  s itu a c io n e s  

tan  d ife re n te s  como l a s  de un tiempo de m igración de 2 o ¿  añ os, con 

l a s  de un tiempo de ^  o ¿0  años. Por e s ta  razón e s  mucho más ú t i l  l a  

d is t in c ió n  que se e fectú a  en lo s  Cuadros ú ltim os según e l  húmero de 

años de l a  mijg’ración * ( t r e s  c l a s e s ;  menos de cu atro  años, cuatro  a  nueve. 
y  más de nueve añ os.̂  La c la s i f ic a c ió n  para OtíUECS 70 s i  b ien  comprende 

una ca teg o ría  m\jy c la ra  de ."migrante" (de menos de 5 años) p ierde 

capacidad d isc r im in a to r ia  a l  in c lu ír s e le  un grupo muy d ife re n te  a sus 
c a r a c t e r í s t i c a s .

/ c )  Finalmente
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c )  Finalmente corresponde agregar que otro  t ip o  de m odificaciones de 

menor im portancia se han in troducido  en algunas agrupaciones de c ie r t a s  

c a te g o r ía s  ocupAoionáles. ' '

•Para quien pretenda t r a b a ja r  con un n iv e l a l to  de agregación , e ste  

t ip o  de m odificación  no a fe c ta  sustancialm ente e l  a n á l i s i s ,  razón por la  

cual nos rem itimos a l a  e sp e c if ic a c ió n  de v a r ia b le s .

E¡1 t'^rce r  aspecto  sé  r e f ie r e  a l o s  problemas que se derivan de 

lo s  tanañoc- va^-iables de l a s  m uestras c én sa le s  y  d e l grado de desagregación  

de la  irfo?>mación. .
Efí b ien  sabido que. para un .a n á l i s i s  co n fiab le  de tab u lac ion es cruzadas 

se requ iere de cierto.núm ero mínimo de caso s en cada celda y  que un 

número ir.iq,' reducido puede in v a lid a r  l a  in te rp re tac ió n  de cualq u ier 

d is tr ib u c ió n  con d icion al.

E l tamaño de la  muestra y  l a  desagregación  qué' sé crea por e l  

cruzamiento rm nltivariado con muchas v a r ia b le s  y  muchos v a lo re s  de l a s  

v a r ia b le s ,  hace que péi’a c ie r t a s  c a te g o r ía s  e l  número abso luto  sobre 

e l  cu a l se e:/rcrae eJ. p orcen taje  re su lte  in su f ic ie n te .

Para p a ís e s  con m uestras "c h ic a s"  e ste  t ip o  de problema se evidencia 

en c ie r t a s  c a te g o r ía s  de l a  mayor p arte  de lo s  Cuadros a p a r t i r  de l a  

desagregación  por zona.

En l a  década d e l 70 se ha mejorado e l  po réen ta je  d e l número de 

unidades m u éstra le s . Algunos p a í s e s ,  en e sp e c ia l  aq u e llo s  de población  

más reducida, han am entado en forma considerab le  su s m uestras, 

duplicando y  h asta  cuadruplicando lo s  p o rcen ta je s  m u éstra les de 19ó0.
Con e s t a s  m odificaciones' se incrementaron obviamente l a s  p o s ib ilid a d e s  

de desagregación  de l a  inform ación aunque no debe perderse de v is t a  

que e l  problema d e l b a jo  número de unidades en c ie r t a s  ca te g o r ía s  de 

l o s  cuadros, no se resuelve  totalm ente . Los l ím ite s  e s t a d í s t i c o s  de l a  

desagregación  y  lo s  r ie sg o s  consecuentes que se  pueden co rre r  a l  ad o p tarlo s, 
e s  a lg o  que queda lib ra d o  a l a  opción de cada in v e stig ad o r , asp ecto  é s te ,  
por o tra  p a r te , sobre e l  cu a l no se pueden e s ta b le c e r  fácilm ente 
" r e c e ta s "  o recomendaciones.

/Finalm ente y
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Finalmente y  para i l u s t r a r  é s to , debe quedar c la ro  que e x is te  una 

d is ta n c ia  considerable entre l a  e s t r a te g ia  de e s ta b le c e r  un a n á l i s i s  

de desagregación  n.ínima (dicotom ía manual-no manual para "todo e l  p a ís "  

por ejem plo) y  una desagregación  mayor que comprenda tiempo de m igración , 

e s t r a t o s  ocupa c ló n a le s  y  ^.^na. En e ste  últim o caso  se e stán  introduciendo 

una se r ie  de problemas e s t a d í s t i c o s  y  m etodológicos derivados de l a s  

posibilidad'^!', que perm ite l a  re p re sen ta tiv id ad  de l a  muesti'a y de l a  

confiab ilid .se . de lo s  parám etros y  medidas de a so c iac ió n  y co rre lac ió n *

l



i


